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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J.-l 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

MIÉRCOLES, XI de Abril de 1945 

X 8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de sp. Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días* Viva Ŝ aíLCo 
Arriba España. 

• • * 

- Campanadas desde l a Ca t ed ra l de Ba rce lona . 

X ~ Ritmos de juven tud : (Discos) 

XÜh.15 CONECTAMOS CON RAÍftO NACIONAL DE ESPAHA. 

\ 

m 

x 

Xtíh .30 ACAtíAB VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPASA. 

• . 

Y - Impresiones de Imperio Argentina: (Discos) 

X8&.40 Guía comercial. 

£9 Música de Albéniz, por Banda de Música de la Legión: (Discos) 
9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe

dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

yiau- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAlOLá DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran 
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arri
ba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL-. 

^121w05 Programa Beethoven: "-Concierto nS-,4 en Sol Menor", por Or
questa Filarmónica de Londres y solo de piano por Arturo 
Schnabel: (Discos) 

v 121a: 55 Boletín informativo. 

v 13h.~ Nelson Bddy en sus diversas creaciones: (Discos) 

<\ 13H.20 CONECTAMOS CON EADIO NACIONAL DE ESPASA. 

13h.35 ACABAN VDBS. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 
* 

/ 

v - Música eslava: (Discos) 

13n.50 Guía comercial. 



m 
- i i -

\^13h. 55 S igue : Música e s l a v a : (Discos) 

)<14h .~ Hora e x a c t a . - S a n t o r a l de l d í a : 

}<Í4h#01 Ce l i a (Jame z en sus é x i t o s de aye r y de hoy: (Discos) 

)&4h. l5 ffEl t o r e r o y e l t o r o » . {Sonido de R . E . ) 
' • * • . 

;*¿Í4h.20 Guía c o m e r c i a l . 

7&4h*25 Ritmos y danzas modernas: (Discos) 

7<14h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE BSPAÍA. 

7<151i»~ ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAfiA. 

~ "Apuntes d e l momento "91 por D. V a l e n t í n Moragas Roger: 

?¿ 15H.05 f a n t a s í a s de ó p e r a ! e x t 0 h0¿& a ^ t e ) 

• . • . 

15 Emisión: "Cocina seledta" (Texto hoja aparte) 
Ift/Actuación de la soprano LYLI DANN. Al piano: Mtro. Cunill 
1$ 'tyñy¿¿ v^ A***-S 

son 7C\L^y 
í! tío 
t 1 « 
Los Mosqueteros" , a r i a - ° ^ v o

 [}ÜX¿M 
Las Bodas de F ígaro" ( a r i a de l querubín) -Mosart 

m 
Xf,Vals - de 0. Strauss. 

3O "Crónica musical", por D. Arturo Menéndez Aleyxandre 

(Sexto hoja aparte) 
. • • • 

J^15h#4° Fantasías de ópera: (Discos) 

/16h#— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des-x pedimos de ustedes hasta las cinco, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLá DE RADIO
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

. • . • • . • • . • 

l$h.~ Sintonía.- SOCIEDAD BSPAilOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Yiva Fran
co. Arriba España. 

- Retransmisión desde la Sala Mozart: Sesión Femenina de Ra
dio Barcelona: 

(Texto hoja aparte) 

I8h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAIA; Emisión en lengua 
francesa. 

I9h.— ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍA, 
en lengua francesa. 

- Emisión: "Viena es así": (Discos) 

19h#30 CONECTADOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA 



- III -

19Í1.50 ACABAS VDBS. DB OÍR LA EMISIÓN DE RADIO HACIOHAL DE ESPAÑA. 

Y - "Los progresos científicos: * Interruptores de mercurio11, 
por el ingeniero Manuel Vidal Españó: 

(Texto ho;)a aparte) 
. . . . . . 

20h.~ Disco del radioyente, dedicado a Mataré: 

V 20h.l0 Bole t ín informativo* 

Y 20h.l5 Sigue: Bisco de l r a d i o y e n t e , dedicado a Mataré. 

20h.35 Guía comercial , 

y 20h.4G "Radio-Deportes11* 

V 20h.45 "IfaMxxgxxyxggac^gr^gfH-gitx Sigue: Disco del radioyente dedi 

cado a Mataré, 

Y 2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO 1¿EIEOROLÓGICO NACIONAL. 

sg 21h#05 Emisión: "Galas Ar t í s t i ca s 1 1 : 
(Texto hoja aparte) 

21h.35 Música de Granados por Orquestas s in fón icas : (Discos) 
- * • ~ - • 

21h,45 O0HECTAM0S CON RADIO NACIOHAL DE BSPASA. 

22h.l5 ACABáN VDBS. DE OÍR LA EMISIÓK DE BADIO NACIONAL DE ESPAIA. 

- ópera: fragmentos seleccionados: (Discos) 

22h.20 Emisión: ME1 mueble prestigio del hogar": 
(Sexto hoja aparte) 

• « » « » 

22h.35 Sigue: ópera: Fragmentos seleccionados: (Discos) 

22h.45 Retransmisión desde el Restaurante RIGAT: Bailables por 
JuIAo Murillo con la Orquesta Rigat* Mario Vi3ar y su Ritmo 
y iaura "lÉfcxandcK 

23h.45 ópera: Fragmentos seleccionados: (Discos) 

24h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAfiOlA DE RADIO
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-t. Viva Franco. Arriba 

%../ 

• • • 



íEO GRAMA D3 DISCOS 

LAS 8—H. M i é r c o l e s , 11 de 4 b r i 

RITMOS DE JUVENTUD 

TS^OP.B.)^— '» BAEIFF" f o x t r o t de 
a ti "B»T Ttasxmr>*Pf\ ^Trm\*tí\ EL IF3ECT0 a.TDL0ílD f o x t r o t de " l l i n g t o n ( 

5111 ngto 

1048)p. ; ÍFTH2 
- M MIL B 

Í4» fox canción de T ice r s ) L o 3 T r a 8 h U D U Í r t e » 
MI CAMIÓN" ae 7 i cen» { 

76 l )P .B*Y5- - " MS CASE CON UNA MUCHACHA A?lGELICiL « 
Y ó ~ rt P^rSÍLVASlA POLKA» f o x t r o t de Lee 

de H a r t ) 
a s 

<-> * 
L4S 5 3D--II 

IMPRESIONES DE IMP3ÍI0 ARGEfTr 

— >» DORITA" tengo de 
~ " JUNTD AL PARANÁ" 

i ,Moreno y Mono 
d e A g u i l a r 

44}P. V 9 ~ rt UN BESO" c.*rcion de Fdz. Shaw^y R i v e r a 
TI" canc ión de Boleños y Moltó 

200|>p.'&íí — " 
I M 

LA VIDA" tango de Donato 
ID ZALAMERO " zambra de Molleda 

45 )P. VI: » CRUCSCITADE Eli^RO» ^ca ic ion de Muñoz Molleda y F 
" MARÍA DEL MAR1* canc ión d e Manzanos, ?*iato y Molleda 

-H 

MDSICA DS ALBERlZ 

por S4 DE MÚSICA DE LA LEGIÓN 

8)G.s.api5- » CASTILLA" s e g u i d i l l a 
« CÁDIZ" s e r e n a t a 

p o r ORQ, SIfSfÓ íTICABB MADRID 

5 D ) G . S . ^ 1 7 I n te rmedio de " PEPITA Gil Z* ( 1 ca ra^ 

^F^^-^r ^^-^r *r "^P"^*"^^ ^ p ^ ^ * l ^ ^ ^ 



PROGRAMÉ. DE DISCOS 

A LüS 12—H. M i é r c o l e s , 11 d e A b r i l - d a 

PROGRAMA BESTHOVBN 

«'CONCIERTO $ÜM. h BlíSOL M3NCER 

r?or Orq* F i l a r m ó n i c a &e Londres'^aafel^-d* %: 

101) 1—>¿priraer mov. «Alleexo iapderato« , ,. . * 
102)1 .?* < ^ c a r £ 3 > 

103)G.I.Káeegurdomor# " A n o r t e con moto* ( 1 c a r a ) 
— t e r c e r mov* "Rondo v i v a e e " 

( 3 c a r a s ) 
. I . P . 

ñor ORQ. SINFÓNICA Maestro D i r e c t o r MALCCLM SAHBBNT 

1)0 .3*4— «Adagio s o a t e n u t o » de l a s o n a t a « CIARC DS WWL« 
5— "Adagio c a r . t a b i l e " de l a sonata « PXTETICA" 

por ORQ« S2JTFCNIGA. Maes t ro D i r e c t o r ALBSR1B COATSS 

• 3&6 — • ALLBGB2TTD; m MI S K 0 1 * ;( 1 c a r a ) 

«f*^t ^» ^* *F^»3p^» ^ f ^ ^ n*^* 



PROGRáMA DE DISCOS 

A L¿S 13- -H. : i é r c o l e s , 11 de Abr i l de 1 

NELSON EDDY EN SOS DIVERSAS CREACIONES 

de l a p e l í c u l a CIUDAD D a ORO" de Ro&berg jt.KJthí? 

9^8)P.>J.—rtDe i a s a l i d a a l a g e s t a d e l s o l * 
X 2 - - " S e ñ o r i t a " 

•S&i -----

de ROSE MARIE" de Harbacfe y Fr iml 

O 7 0 ) P X 2 — "Rose Maria» 
— " C a b a l l i s t a s " 

66 l )P .X5— "Liareda i n d i a de amor" Nelson *ddy con ¿ rea r^e t t e MaeDonald 

de " MARIETA LA TRAVIESA" de Young y Re rbe t 
) (£— MQh d u l c e m i e s t e r i o de l a v i d a " Nelson íiddy con J e a n n e t t e í íscBonald 

A LAS 13 15— H 

VALSES SELECCIONADOS 

1 2 5 ) P , T K 7 ~ » ROSA D I RUSIA» v a l s de Mille-r por Oro. GeráL do i 1 c ) 

131)P.V)é— « BE LLAl'A.RAS SIEMPRE CARITO» v a l s áe Ifatson par Chali i e Ku~z y su 
Orq. ( 1 ca m . 

132}P.V,9— » EL CAMINO DEL PARAÍSO" v a l s de)Ronberg 
10— " QUIERES RECORDAR" v a l s de ( po r Orq. m ne King 

A LAS 13*25—H 

MÚSICA ESLAVA 

301)0.3^11— " DANZA DE ANITRA" de Peer Gi-t" de Grieg por Ore. John Barbi 
r o l l i { 1 c a r a ) 

J31?}G.S.>¿L2~ " miDAL 80CSSION",ae "La g a l l i n a de o r o " de RÍES ky~F.or saleo» 
p o r O r e . S i n f ó n i c a da San F r a n c i s c o ( 1 c a r a ) 

31?)G.S.>&3— " BAN£A DE KAKDRA" de »¿l f e s t í n de a i t a s a r » de S i b s l i u s ( 1 e ) 
por Orq . S i n f ó n i c a de Londres 

302)G.S.>41Í-— » VALS TRISTE" de S i b e l i u s p o r Orq. S i n f ó n i c a de Chicago{ 1 c 

* * * * * * * * * * * * 



éJ Jt^J Mf'' 

l é r c o l e s t l l de 4 b r l l 

*T ia ortMo ( 1 c a r a ) 

Ochando ,Sae?iz He r e a la y Q*ui-

a i e a a y somor 

11 de Alonso( 1 c a r a ) 

) ? • # I— "ü? >n*,é« « S I 
Heredla ( 1 e a r a ) 

M 

i Y 

agrior 
) Víctor S i l v e s t 

y su Oro» 

•f BEL I DO ? Iba t t ro t 
VISTO ^ S , f q u i c k s t 

s t l i i ) V í c t o r S l l v e s t e r 
aon ( y ai* Qrq. áe Ba i l e 

I ^ i P . 
UB — f SL CERO DS JUAN" q u i c k - s t e p da Bavis { 

Ambaróse y su Grq* 

* * * * * * * * * * 



FROGÍUHá. BE DISCOS 

15* 1K)-_H. Mié rco les , 11 W 5 

252)G.3 fantasía do w GA7ALL3RIA H J I Ü C Ü N Á " de Mascagni 
febar ( 2 caras) 

• :M 

2 5 9 ) G . S ^ 2 ~ se l ecc ión de " L& HAT*" de Terdi 
( 2 ca ras ) 

per Ora. Marek febe-r 

255)G«S. 3 ~ f a n t a s í a de " " d e Puccini por Orq, r ( 2 o) 

309)G.S. k— se lecc ión de " M de Gounod per Orq, ber { 2 c) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



u 

17—H. M i é r c o l e s , 11 de Abr i l , de 1 ^ 5 

• 

ARMONÍAS Y TIRMOS DE JUVS^TD 

1035)? . 1— ; SHJNG4I" f o x t r o t de Vives ) 3 l s i e B a y r o p y 0 r q . B i z a r r o s 
QUE?" b o l e r o de Her ré rdea ( 

1053)P* 5— rt UNA SOLA V3ZM f o x t r o t de Green ) 0 r Q . T o f f i m v Dorser 
í — " MI ULTIÜA OPORTUNIDAD» f o x t r o t de Chapl in ( H * J ™ 

939)P.B*5— w NO UB DEJES" f o x t r o t da Sherwin) Harry Eeader y au Orq. 
6— " POLKA DE LA VICTORIA»' de Cahti { 

957)P.3»2— • UN COPETÍN ROSADO PARA UNA DAMA TRISTE" fox tro t de Ccklan d)Orq, 
nTTTPT,LA VISTA MAGIA >T3GRA« f o x t r o t de Mercer( Glerm M i l l a r . 

685)P .B.9— • SAL AL BFCUBNTRO DEL SOL" f o x t r o t j d e Momoo 
10— " CARÁCTER PESIMISTA" f o x t r o t { Orq. Mitcfeel l Ayies 

1 0 3 2 ) P . l l — B LLO-RE POR T I " f o x t r o t de Lyman } o r q . Har ry J a n e s 
12— • CONQUISTASTE MI CORAZÓN" f o x t r o t de Momoo ( 

1044)P .13— » ESTRÉCHAME EN TOS BRAZOS" f o x t r o t de C á r t e r ) orcuBermy C á r t e r 
l í — " POR UN DÍA QUE DIFERENCIA" f o x t r o t de Grever ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PH5GJUMA DE DISCOS 

A LAS 20—H. . i é r c o l e s , 11 de A b r i l d e - i ^ 5 

DISCO DEL RADIOYENTE DEDICADO A MáTARÓ 
:"? 

3 6 l ) P . T . 1—i/ft MADRE" tango de Solano w r Oarc í a # Gui rao ( 1 c l ^ S ^ & ó ñor 
e l s u s c r i p t o r n s 12,232 de Matero 

139)P# 2—»-«Dúo» de •• EL CASERÍO* de Gur id i Romero y Fdz* Shav? poe F e l i s a 
H e r r e r o y Pepe Roraeu ( 1 e j ^ S o l . por e l s u s c r i p t o r nq 219& de 

Matero 

63)G. 3 ^ 1 *&cmmiá de Fernando » de * D0&A FRA?TCIS£JJTTA,, de Vives por 
Juan G a r c í a < 1 c ) Sol* p o r e l susc r f .p to r n* 3#250 de Matsró 

779)P*Gé4-~ fl L* EMPORDA*1 de Morera y Maraga l l po r Coro ( 1 c) S o l . por e l 
s u s c r i p t o r nf i 1*^56 de Matero 

291)G*S«5-~ o b e r t u r a de * EL 3ARBSRQ DB SEVILLA.." de Rosal n i por Crq* F i l a r m ó 
n i c a S i n f ó n i c a de Mueva York 3 { 2 c a r a s ) S o l , per e í s u s c r i p t o r 

W* 25H- de Matero 

DISCO DEL RADIOYENTE 

848)P«B#6-tf. * TRISTE DESPEDIDA* fox l e n t o o r J o s e Valero y su Orcv ( 1 c) 
S o l . p o r e l s u s c r i p t o r n 2 l l é ^ 9 9 

7*H)P#' 7-¥" t l PLEGARIA A LA VIBDBN,f de Alvaros pa r Marcas Redondo con árgano 
•\ { 1 c) So l* p o r e l s u s c r i p t o r n* 5 

1099)P« S-^O1 *W° & SfflHG11 f o x t r o t de Algueró y Vives por R a i l A b r i l y su 
S Grq« Sol*-por el s u s c r i p t o r n 13G52 

* * * * * * * * * * * * 

http://suscrf.pt
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T^T* £5 

A LáS 22 '30—H. Miérco les» 11 de A b r a de 1 ^ 5 

OPERA: FRAGUEíTTOS SEL ICC ID NADOS 

por TITO SCEIPA 

a v e r g i n e * d e * LA FAV<BITAW de D o n i z e t t i 4 «•# ir 

2— «Adins c r e d i n u " de » L'SLISIR D ' A L X B E " de Don 

por ADHDRA BÜADES Y COI» 

álbum) 3— *B l ' a r o r uno s t reno auge l i o * ( cara 7) de " CAHUKB11 ó© B i z e t 

*i**2iixxxx***x p o r AIBOR& HTADSS Y J?RELI4f30 PBRÍTLB 

álbum) M-Y P r e s s o i l b e s t i ó n d i S i v i g l i " de " CAFií^rT,, de Bize t { care 12) 

p o r CONCHITA STP3RVI4 IW33 PERRAJES 

l*tt í)G.0p.5-~ "Dueto d e l b a l l e t » de * H&N3EL Y GRETEL" de Huaperdin ( 2 c a r a s ) 

por CORO DEL RBAL OPBRA DEL COVETT GAR"3^ 

112)G»Op.é— dos f ragmentos de w BOHIS GODOÜTJOV11 de Moussorgsky( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



15 

( . de Abril , de l a s 15*15 a l a» 15*18 J u í 

LOCUTOR. «acuernan Td»# l a emi 
utilmente tori 

NV 

a nuestras r&di oyente* Xa 
v tónice todos loe dias» a l a e 3 15 de l a tarde l a emitían C0-

Be di cada es . eci algente a l a e seño rae / señor i tas que nos farore» 

t La 
leeta o ciña en un subiente exquisitamente refinado 

*sa» ofrece su se-

car, 
X^CBTORt Bur^nte mucho tiempo después de l a conquista de Méjico» l o s espa

ñoles mantuvieron secreto e l descubrimiento del cacao» jetando 
severamente castigado MI! en l o importaba s in autorlaacion 

.4; Con motivo de tenar que i a c e r un valioso presente a l a co> 
t e áe franela* loa españoles enriaron cacao 

mm de Austria / M* Teresa introdujeron l a moda de tornar chocolate 
Lo cual nos l l e v a a decir n u t r i e n t e que dallemos macho a l aa mu-
jeres# 

. « « « » « • - € * 4 mm**. *•** - • • * » - * ^ Í - * • m ¡. • .m.%. * — - -» — 
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OTA TOZ Y OTA 132LQBIA 

^ de j f t r i l , 4 ^ ^ . ^ ^ 

•• 

l a e&i 

-
• g 

TTTA TOS Y 1J*A MSLOUlA 

LOCCTTOfU* Con l o s maestro* Augusto ¿Lguero / Casa» Auge# 

gent i lmente o f r ec ida a l~s señores radioyente» por 

SI producto , señora, aue us ted siempre háb ia deseado y que 
t a ahora &0 'ex i s t ió , .» 

I seda y lr-ma, 
pa ra e l ia^ado • ^ 

£ 
laHHflDXA, ^ f ^ " * 
irscuoíiaremcs h a / l a ?Os d n , ^ ^ W / que i n t e r p r e t a r a 

BUÜ X X H 0 
• S JE ¿SS3 Zl 2Z 2* - í ZT 2¡ ifc 

Han escuchado Tds . a.t^iXjlJ f 
n u e s t r o micrófono l a canci 

i n t e r p r e t a r a n t s 

3scxioan a e s t a eu i so ra , C&spe, 12 , 1« , Aicimdonos e l can-
t a n t s que desean escuchar j l a n e l o d i a que p r * f e r i r i t » o i r l e 
i n t e r p r e t a r . . 

; Indicando en e l sobre : f a r a l a emisión OTA V < « Y OT A HULQSIA, 
- . c i n a d a por ¡IQBII e l Sor regui to* 

i ta a i sin. LOCOTOEAS ÜAtaa l«en manaes. 

vV -vi Í/>CMLW**$*\ ^ 
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ORIGINA!} 

lia «1 «atadi» ds JSLJM1 üORnUJui. se celebré" «1 aiéVooles 4 una fcri-
y sifitp.'tioa l i e s ta da arta organizada oon motiva da Xa viras Ja

la da fiau«.a ¿spaaola na celebré* nuestra gran bai larina, en al featro 
da la Ceaedla, a l Ti eme» 6. - s ia t ieren l a s orftioaa da la prensa y 
radie , personalidades as i amada dal arta y otro a invitada a. 3a sirvió" 
«a ex u i s i to aperitivo y después fMlli &<MBU£L obss uié a l e s concu
rrentes oaa algunas da ama danzas. SI acto fuá radiada. 

Sa al fes t iva l da dansa española a na acabamos da referirás», 
.. £bJta0££ interpreto1 algunas ds sus más destacadas oreaelaaes oe~ 

reogra'fieaa. entra e l l a s "¿a corrida" da la ue ya nie laos na extensa 
elogia e l día da su estrene, la "¿tonaira*, acompañada da gai ta y tam-
b a r i l , da no t ipisaa muy bien legrado y e l "Gane saín" realizado ooa 
arregla a l a&s pura e s t i l a y veatidc con gran propiedad. 

£1 principal atractiva del prograna lo constituye* e l estreno, por 
BOB&m* y sa "ballet", da "ni «mor Bruja", da Fal la , oorsogra-

fiade per e l la aisna y eegun deoeradoe y figurines ds nttllio iifóRg*. 
Los principales papeles fueron interpretadoe per EOSlf* y*.3ffUf, Ma-
RlAMb fiuaciA y ^.¿.V.iíüB B*BC*S, l e s onales, tanta en eata obra, coa* 
sn l a s dantas .ue interpretare* aisladamente fueron premiados oon in -
oeaaates aplausos. 

preté loa £r aguante a vocales ,us 
gr»eia l l ena a l aisao tieape ae 

£s soprano JOSJgflfi* ¿U¥* 
i lustraa esta "ballet* oon verdadera 
saber druaatlce. 

gj ts 

a nam 

rao ida par al &t¿& ooa ua 
r i ttaoor a l arta ooraográf 

A, eeouofe¿ «moho 
a bátate iataligaiatÍ8l.Mi aal 

plauso» en sus intermeáioae 

oaataataiaaata 
eapañala 

ooneigaieran atra 
estudian y trabaJ ao"-' 



La sexta sesión celebrada per e l jTOtUHfü MtfsIÜAI» ¿n £*&G«¿OJI¿, e l 

sacada ?, ea la «asa del Méaioe, estuvo confiada a IXCT081» ftt ¿03 AM-

¿a brevísima pera intensa vida de la nuevo entidad musical va ja lo 

nándose oon l a s rut i lantes ganas do un¿s audieienee do a l t a selección o 

Interés ar t í s t i co y entro o l la s no podía faltar la piedra preciosa áe un 

reo l ta l per Vidual* m i*Oá *Mé2iL£á. 

Sosos enemigos del adjetivo vulgar y frivolamente prodigado y por 

o l i o no -.uerenee lacurrir en la irrevoronoia do elogiar o l maravilloso 

reo l ta l a uo nos referimos, oon unes oaantas frases hechas. Basto do* 

o i r iuo l o s ex uis i toe Heder c lás icos , románticos y moderno o que f igu

raban en e l prograaa y otros muchos uo ViaZOali M ¿us AÍOJ6L.S3 buho do 

añadir para satisfacer ol delirante entnsiaomo de sus admiradoo oyentes, 

eleansaren aquella olma de la perteeeioa ante l a onal e l alma bumena se 

siento a l a ves deslumhrada per l a grande*a divina del arte y empequeñe

cida también a l no poder alhergar tanta emoción y tanta bai lesa . 

Ser hallarse indispuesto e l Mtre. V*¿iRlB*íU, oe encarga de la par

te pianíst ica la excelente profesora ¿rta. MafiC*¿«&á ¿¿4f¿3 la cual r e a l i -

z¿ un trabaje admirable por todos conceptos. 

\ 



(HMH*) 

l a MAiají da gracia, pasaía, « i t U t y arta uiataaaaaoia4a, ian 
al r«oltal 4o 4aasa oapaftala oireoiáo par «*nlaam «a «1 «alaola 4« 
l a Muaiaa a l aáaaa* T. 

l a asta amjaroita, grácil y eurítaiaa, -vivas y 4ulaa, aapanta*naa 

Uat l l i saoa a «a ai ana tlaapa, b r i l l a la iaouada acanala da an laaga-
la surtidor da ritmos. 2a señorial nobloaa 4a ana o* u la i tas aapi-

r l taa l y man gr.oia o*ata a irraaiatlbla,oan aa matla d is t into y pura 
anta oaia daasa-, oon ana aonriaa y aa gasta difaraata pura oada iaa-
tantn y ooa aa langa»Ja inf ini ta ,¿a gaamatrlcaa *aooiaaea,an ama bra-
•aa y aa ama aanos* 

fialioiasaa páginna da *lb4nis, f a l l a , firataa , miran y Oraaatoa 
toamraa forma y aa convirtieras aa poamaa da aoviaianta a tr&véa da 
aa ouarpa, instramanto praaioaa ua 4ir£aan tiaaa la algioa virtud 4a 
tren amatar la aalodía, a l ritaa y la armonía aa formaa vlvaa da ema-
oiaa, soma ana o¿lida e acuitar a eaya alna fu* aa la muaioa. 

gntra ovaoionoa delirantea nabo da rapatir "Balara oláaioa" y 
"Masuroa madrileña 1904»" y aa aftadlr a l pragraam aaaa preaiasaa daar 
aaa catalán.* a. 

l a "Cor4aba" y "a-atill*.* da albinia y aa "jyaaaa n b" 4a ürana-
4o a luoid* M4UÜÜ4 Iba traja a oon ua interpreto diohí s dans&a la in -
olvi4ablo W£<M1*. M*Mt3a y ua la aaa aldo regalados por a l hermana 4a 
l a graa danaarina. 

éím¿Sm SJlVaf, a l distinguida oonoartiata taa admirada da nuer-
troa pibl iooa, raalso* oon aa iapaoabla labor pianíatina al valor aa* 
tentloomantn ar t í s t i co da aata fiaata y fui también objeto 4a oalurn-
aaa aplaaaoo, interprntan4n,irreprooaableaantn,páginaa magietralea 4a 
muaioa espádela, aa loa intermedio». 

a 
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Despula de lee vadaeiene» de Paaoue, reupareeié' la US uaSf* MUSÍ-
GlB«h o& BÁilCaiOa*, e l domingo 8, en e l «alaeio de la Aaisiea,con un 
interesante progrsa». 

Al "Ceeeierte greeae" ea aa menor de aaeaeel, los«ae, v i ta l , trae* 
ce, pletlrloe de i dea o y exprealease serena», ri amanea y optimistas, 
fue interpretada oon Jugase trasparencia. ¿ee solista» ¡ w jaL iíaBRaa, 
803A M¿3 y J©3* 7Ü07TA, ee hiolerea aplaudir de nueve por la períeoeidn 
técnica, sesera y emotiva de aa labar. 

cempleté la primare parta e l inefable "ldil ie da áigfrido", de aag» 
ñor, ea cuya lnterpret cion sa natentieea siempre laa ezoelenoi >e de la 
batata del Miro. .IOJJHU y al arta pare de sus eaberdiaede a. 

£a l a segunda p*rte aá ofreció* ea estrena la "Sinfonía-yaeaeaaglia* 
da Carlea ¿urlñaea tfrejceaa, dirigida par aa propia autor. 

Ja esta abra sumamente interesante sen de señalar trae principales 
y aoaeadee méritos: la r i nasa de ideaa melodiosa y armonloae, inspira-
daa, olarae y bien definidas; e l valor piotórioo e veedor da diversos 
aspeóte» da la vida española ea al aableata austera de folede y la trama 
er ueatal cojos dialogoe instraaaatal»» y contrastes da colorido demuee-
traa la periola tIonios de aa oompesiter profaadameat» preparada* 

a l auditoria aoogie* la obra oon verdadera entaelaeaa y teda» ana 
tieapaa fueron oorenadea por ovaolaaea. Q*JLW2 a»aia*ci WBGJCOa* triunfa 
aereoldf»iaaaente cena oaapaeitar y ooaa director. 

rinaliae* el oonoierto coa "La aaldloiéa ael Oaate araaa", impresión 
sinfónica original del litro. ?0iJ)aA, inspirada ea "al Coate ¿rama" da 
aaragall. 3ua trase» vigoroso», laa soabríos oontrast»» de su» frasea 
patttlea» y sobreeogedora», la valentía da aa téonlea sonora y er ueatal 
y la impresionante grande la de o lenguaje aaoea da eeta breve página aa 
modelo de sinceridad artíst ica y 4a téonioa peraonalíalo». Una rotaada 
evaolea rubrica IÓS ultima a notaa de la obra. 



?i 

ril aate el teclado « l i e proaeee de anee Ust .ntee «i 
qee, libree del peee y de 1* i r n t U de 1A realdad, raaea a viajar, 
cea lea o Je a oerradoe y e l ala» flotante o « e «a reía al viente da 1» 
laaalraoiea da la a genloa da la anataa, par al anuda da aaa otra rea
lidad qae Uaaaaee enema ie y iantaele, para aa la aaal al eapiritm 
aa v i t O i t a respirando al para l lar da laa dirinee neaeejee. 

m al tfalaoie a a la Másloa, al domingo 0, SOS* -aB-taE aaa traae-
porté' da añero a aaa añada inefable oreada por a l lenguaje auaioal 
da laa graadae ooapositoreo; lenguaje ardua a inoeaprenelble para loa 
profano a; área* aa aa dearuneoe antro laa torpao aaaoa aa Ir ignoran* 
ala; ¿lar qaa aa oiarra al oentaote impura da ,uiea aa la aaa. Pero loar 
gaaje olaríaiaa y da oeleetialee tr oparenoiaa; araam *ue aaarga aa ama

la; eoloaléa; flor oe aa abra y aa entrega dooll , ornando unaa aaaaa 
llaaaa da aaior y sabiduría a laa .na amara «a alma templada aa al íg 
nea oriaal da la groa adeiea, oeao La maaoa y al alaa da 
aaoea dooir al pi.no l e ue a uelloa genioa escribieron. 

jara a i hablaríamos ebora da téenloa, da e s t i l e , da aentide la* 
terp rebatiré T «ara ni hablaríamos añera de aoaorldad, da puresa de 
«aaa, da agilidad y de temperamento t Me. lo no henos sentido, pensado 
y gesade, ayeada a BdSd San-Tai, aa oabe boy eapreoarlo por aedlo de laa 
palabrea qaa usamos onda día. /rente al lenguaje da loa dioaee, .no ea 
laa, e l da loa borní» rea no ea aaa na plome. X boy, e l oro ni ota, no uie-
re aplaatar oon el plome da aaa alogioa laa tiara aa alna da aaaa do a 
aaripoeae - laa aaaoa de ROS* 3*a<tfaaV .oa rolando aobre e l teclado baa 
reauoltade la iaamroeaibla iaeplr&eléa de aoarlatti , Beethorea, jchu-
aaaa. Braba», ¡febueay y Cbopía. 

Floree, ralleaoe regaloa y oraoloaee inacabablea premiarea a 
a 

http://pi.no


m$ 

0101 X ¿,¿90*49»» 
prestigioso 

M0lt/uaC9 tenores, 

ntá en el falcólo o o 
*4> ÜRíH^Uá. compuesto 

barítono y fX 

31 00 fueso ya sobradamenta conocido el alto prestigio do esta ala 
par institución» logrado noblemente por medio do un abnegado amor 1 or 
tudio y ana labor tan abundante como goleóte, bastaría el concierto a 
ue aoa referimos para oolooarlo a envidiable altara» Basto doolr que 

más do la mitad da las obras ue figuraban en el programa» hubo do ser 
repetida y a&a hubo do interpretar algun&a otras para corre apeador 
entusiasma y calidos ¿¿plausos del auditorio» 

m una ri ue*a y aelieades** de 
y madrigales d l l s ig lo ¿TI, 
demos. 

Interpreté oon un maravilloso 
oes difícilmente superable, 

res y Heder s y mo

fea labor ue esta inst i tución real iza es de giran trascendencia ar~ 
t i s t i o a y por e l l o e s de desear» en biea de la buena música y de la ouT 
tura del pueblo» ue sus aotuaclonea soaa frecuentes» pues cada una da 
o l l a s constituirá un nuevo ¿rite y contribuirá a reconstruir e l buen 
guata musical do laa masas» hoy en peligro do extraviarse irremediable
mente» 

m 
en e l e 

rá e l 
cordla 
un re 

momento do cerrar esta crónica 
do la ¿ansarina 

dado a conocer a los críticos y 
, algunas do las nuevas y 
oles en un recital do danxa. ¿os 
a B4XA 
amito* 

de celebrarse una fiesta 
» @n la ue esta exoelento 

un grupo de distinguidas per* 
s creaciones ue presenta*» 

concurrentes han agradecido 
se ule y le han augurado 

/ 



locutor*: Cano* a ustedes l a s grac ias por nutr idos aplausos y 
abatid antes e l o g i o s <ius escáchanos «a nuestra anterior emi
s ión, prueba de que comprendieron ustedes el esíberao y 
voluntad de agradar qx* representa e l o freoer les un progra
sa %m extenso y de tanta calidad* 

locutor: Jas bien tríenos hoy, para alternar nuestras a lases habitúa-
l e s de cor t e , masa Je9 decoración y cocina, un escogido r e 
pertorio de actuaciones. 

Locutora: El Conjunto Via* e s , l a rapsoda Eugenia Barer, é l tenor 
ttigacl Hieto y l a t i p l e Jtargarita Oarrigos. 

Sí • 

Locutor: Come se4 que antes de terminar l a temporada queremoc ofre
c e r l e s gratas sorpresas, cono anticipo de l o Lw reservamos 
para todos l o s sa ser le toros de l a Union de Ledioyentes, en 
el próximo afio, anticipamos hoy dos nombres que figurarán 
en e l transcurso de l a emisión próxima, ol dia 18 br i l* 

Locutora: Estaran, entre nosotros , e l galáa cinematográfico X>uie irro
yo, hermano de l a genial e s t r e l l a mm Mariscal* l u i s arroyo 
se presmritará en una doble modalidad de canter y rapsoda, 
l a primera faceta e s t o t a l m e n t e inédita para él publico de 
Barcelona 3 a ustedes dedicara l a s pr imic ias de unas can

as» 

Locutor: Contamos también con l a col> b©ración personal de Antonio 
Losada. .• no vamos a presentárse lo porqm e s so >radau»nte 
conocido de ustedes por sus emisiones y di Tersos trabajos 
l i t e r a r i o s de opuesta índole , -ntonio Losada l e e r á un a r t í 
culo e s c r i t o expresamente para e s t a emisión t un aseentar le 
l l g e r a m n t e humor i e t i co y que l l e r a por t i t u l o , «Cuando e l 
amor espera** 

Locutora: fofte e l l o , 
m 

de nuestras •*y que' 

tora Laura de Horas* 
pro 

Locutor: Señores, damos eomlemso al programa de hoy con e l r e c i t a l 
de melodías a cargo del Conjunto Tienes* Xmterpretarf como 

. . . 

Locutor eslieras y señoritas , se aaurn a los* 
l e oto publico de H i t e o <¿xm t iene ocasión también de 
d e l e i t a r s e can es te conjunto, uno de l o s mas celebrados 

su Jastesa j h* b í l i éad s u l a e l e c c i ó n de p i a s e s 
. . . . 



Locutor; Un e l o g i o nnatttme»»» l a s interpretaciones del Conjunto Vie 
nes* ¿ l i o » reviren Melodías de antaño, melodies e ternas . 
que perdurarán en l o s anales de l a h i s tor ia mus l ea l como 
e l numere ^ue interpretan a continuación^ para oerrar su 
re el t ni • 

Locutor: Sefioxes, en e l transcurso de l a Emisión femenina, dé l a 
Union de' ¿a*di o jantes de BadiO 3arcelon^ f escucharon ustedes 
un oorjcierto a cargo del Conjunto Tienes* 



cae rol i fu*go eos aa l i t r o 4c agua, ol catar 

a« asada aa poto de Yinagre, a l , y enacguida unos 

hu Toa aay freaaoa ala Cacara, a l eatar loa huerca deatro la m 

aaoerola ésta ae aybre eaaegulda con la tapadera y ae daJa al l a* 

del fogdn ala ojae cuesta trea o cuatro alautoa, aegda «en loa 

huevoa pequefioa o grande a, d «aa«ra que quedea laa ye» a blan

dea y laa clarea «tajada*, «laaeguida mm pondría en aa barrea* 

aoa agua fría fia áe que ao queden duroa. 

ciplnac 8 y ae 

y pur ) 

Se airv. n con ta r ta le tas r e l l e n a ooa la puré" Ae < apiñae a 

y encina de #ata loa auevoa oooldoa o taculf ados. 

ae aabrea loa bu< roa aoa a l a bechanel y ae eaalvore n ooa 

Doa o tr«a minutoa antea de aerrSxaa ae pfadría ea la aal-

m> 

i -

ooaer o 
eiao cortado a euadroa, al estar rebogadoa a- cabrea ooa caldo j 

ae bate freír ua cebolla de tan fio regul r y tortada muy fina 

gil y$tta Aléate de ajo* al catar todo frito ae 
É 

atézala todo y ae deja dar unoa barvarea,aieHpre a fue-

aa deba «atar aa poto alara a i ea p re a- rvir los eoao 

•erdara y ua poto tapeta a i ea 
i i » 

• • • • • • o o 
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i e eutora: Buenas noche», smridito 

H o l a . . . IBatoy rendido! T tango un a p e t i t o . . . ?est<£ l i s t a 
l a oena». . 

Lo ui» N atoo l i s t a del todo no. Faltan 
Encender al ftxago# mondar l o s 
oado. fio tuvo tiempo da haoer lo . 

• • • ¥ 
«©tal le** 9 

el pea* 

liocmtor; T p u e s . . . fq&a ha» heoho e s t a tarde? 

Locutor 

Locutora 

Locutor; 

Locutor: 

Locutor: 

Locutor a: 

. . ! ,ue l e s « u ; } e r e s i « M n m i v lc tüaas . Be que no v l v i -
aoe . Boa horas en l a peluque í a . . . aed a hora h>-talando oon 
l a vecina del pr inc ipa l* . otra media hora v is i tando a l a 
sonora de enfrente que l e han quitado l a s a m í g a l a s . . . 

y costo remate . . . a l a oena le f a l t a * . . un pe que fio de ta l l e y 
m&mmám e l i g e s l a comida de todos l o s días» .Alisantes herv i 
dos y «srlusa» ?Vaaes a v e r . . * ?qae apreMiste en e l co legio? 

1 jeora y geografía» 
'v • 

-usa o ¿ * . . . algebra rebosada y geografía oon tomate t no uen 
precisamente Mis jüatos predilectos» ?o ue quedo tan conten
to s i ae d ices que icaria e s l a cap i ta l de Buenos i r e s # pe
te l o que no quiero e s eos»? guisantes hervidos todoe l o s 
días» 

fe has casado cor* una mujer f no con un cocinare» 

prendo. . . que todavía e s t á s a tiempo» 

?Cono? ?ÜB insul ta»? 

ulero comer. . . 7 coser variado todos loa días» 

Uto* s a l e e ! 

Oca que p r o s a i c o . . . oh? ?y ^xm hac ías tu e s ta tarde se ron
dando en l a granja de l a esquina? !Si ya e s toy enterado! 
E l la e s muy e s p i r i t u a l , m s f i n a . . . tan f ina que e s trama-
parante. . . detesta t a s judias y l a s patata* y xas ace lgas , 
pero l e guota e l chocolate con bi acoches que le permite de
cirme a l a r o c h e . . . «Marldln quer ido . . . yo soy casi un ca
n a r i o . . no como mas qus a l p i s t e . . . » y >nda... para no mr 
asnos; ae aguanto yo e l hambre» Le que debes hacer e s tomar 
nota de loa pl* tos cu l in r í o s que l e e e l señor Vila on e l 
transcurso de l a Emisión ^omsninn de .«adío Barcelona. 7o# 
con solo o í r l o s , quedo saciado. Boy ha elaborado a l a v i s t e 
del publ ico , gu i sn i t ea» . . pero no hervidos y s in sa l # guisan 
t e s a l a española» y h u e v e s . . . pero no %* vulgarísima e i n 
sulsa t o r t i l l a que me preparas todos l o s d ías , Huevos . . . 
a l a f l o r e n t i n a . • • a s í , como f i rué se el t i t u l o de un? < 
•Huevos., . a l a f lorentina** í que r e c e t a . . . ! q u e receta! Le 

ca y l a cantan l a s Hernanes mdrews. He tonade 
ver al te s i r v e . » . • . . 

CULZ1IJE'.X¿S¿ 



Locutor, (IKBIRO): El nonbre de l e » poeta» oonsagrados, l a eternidad 
de sea obras revire con ahinco en labio» A» l o s na» Jóvenes 
v a l o r e s . . . La encoló» de l o s vareo» de Chavarri, la solera 
A» lo» htvrBaños ,u intoro . . . el contraste de xera» 7 e s t i l o 
ban sido elegido» por fagonia l.av»r oono tema de sn reoi ta l 
para esta tarda* Jfiogeaia lavar, dinelpula del Sr. Miret# 
aotris delicada, esqpresiva, de fino gesto 7 7 nrtisadn diooión, 
re oi tura*, ¿ai «o l l e g a , do Obavarri 7 Jloria, de l o s faoroano» 
Serafín 7 JLvares .uintoro. 
Bóganos un aplauso pitra l a sais orí ta fagonia lavar».* 

m &m COIMA 

¿oaucxoB £6 xyottiá a te* 

=•* 

& SWXBAIl C0R2I&A Y WBIOÁ. Sintonía da &0LHH3* 



ioeutora; J& hfcbla» Instifcato Cient í f ico de Bailesa» Colhme 

*J , < > : • # 

loaufcora: ¿ermtmr* ron lo*? c u r s i l l o * i m e t i ó o s de Has^je Cient í f ico 
que a pet ic ión del publico se han radiado doe veces 
o arto espacio de tiempo» 

oos recibido cartas de muchas señoras y señori tas oyen-
tes» que hablan practicado l a s modernísimaalecciones del 
I n s t i t a l o Kolhme, han encontrado oí. e l l a s l a ventajas 
anunciadas» prueba de que sus procedimientos no so lo son 
es tá t i cos» s ino medicoa» para cuidar y conservar l e salud 
del cutis» tan del icado como e l mas delicada de nuestros 
¿rgtmcs y *¿ue sufre l a s inoretaenciaa del tiempo» e l pasa 
de l o s afioe» l o s Alga* toa y taubien l a s a l e x i a s . . . porque 
l a r i s a y l a sonrisa» l a expresión l o mismo que l a s l á g r i 
mas dejan hue l las en l a cara» rayas, y r ictus JUC con e l 
tiempo df forman l a paraca del ovalo fac ia l y son signe de 
una v e j e s prematura y a veces inexistente» 

de l a próxima semana» e l I n s t i t u t o Cient í f i co de 
sa Kelhme, cuyas modernas ins ta lac iones están s i t u a 

das en la Avenida ieaeralisime franco» números 
dará tinas in teresante s l e c c i o n e s sotara l a e s t é t i c a del 
rostro» d e t a l l e s muy importantes» encaminados a aumentar 
y conservar l a ba i l e sa fomenina per el procedimiento mas 

10 i 
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ora: Y ya que de o e l l c s a hablamos» no pedemos indiv idual izar e l 
atract ivo del rostro en e l que juega e l mas importante pa
pel e l cabello» no so lo e l peinado mas o menos moderno y 
co lor mas o meaos l lamativo t s ino l a higiene y calidad del 

Slo» faceta muy v i s i b l e * ün cabal lo l impio y sedoso e s 
confundible ppríjue él risado adquiere una grác i l aureola 

y mayor luminosidad* Oolrlsa l e s recomienda par* ustedes» 
señoras y sor r i t a s e l maravilloso» e l único producto ver 
dadera vitamina para e l cabe l lo : Vltasol» l e d¿ mayores 
r e f l e j o s y l o mantiene fresco y b r i l l a n t e . . . demás» s i 
quieren hacer ustedes un obsequio de buen g u s t o . . . a su 
novio» a su marido o a su he mano» regálenle ustedes algo 
praotico y moderno. Sol r i s a l e s recomienda e l masaje Ka-Mel 
et iqueta verde para antes y después del afeitado» e l mas 
moderno procedimiento para sn^visar el cut i s y ev i tar e l 
raspado de l a maquina o navaja. EL masaje Ka-Mel e s otra 
maestra da l a tr iunfal pajanssa de l o s productos Sol r i s a , 
tt.rca que patrocina e s ta emisión tañe nina • 



tü 

. c taaclón d e l t enor Miguel Bl*te« 
Miguel S i e t e , después de una prolongaua g i r a con l a oo»] 
to Mareo» hedando y habiendo a l acamado ¿prandes é x i t o s «obre 
todo en lía&rid, ha torcido (4n« abandonar por a r e t e tiempo au 
aotoaoión y v e n i r a Saroelona por asunto» p a r t i c u l a r e s que 
debe t r a a l t a r , p e r o , fintea do reanudar eue a c t i v i d a d e s en 
l i s que d ia r iamente a f ianza ñ a s su persona l idad , ha t en ido 
l a g e n t i l e z a de aooeder a can ta r pa r a nues t ro pub l ico un 
escogido programa orí e l que f i g u r a n : "Los de i ragán« p Moru^ 
aba* y ^Ua tempestad» f acompañado al piano por e l maestro 
Ounl l l* Miguel Ble t e que t i ene unr depurada ¿ l o c i ó n j escue
l a . ha actuado anchas veces a t r a v é s de Bsñio Barcelona y 

»• Robamos u n aplauso pasa 

S i ÉM& CCfcHIU - .VJ3lA0701i : 
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StJifQSIA "JSTLTAGIO* J& TiLS» 

: 3e£tora»«.seftorlta«#, recordados a us ted l a in teresante leooiai 
t eór ica da aorta radiado ^ue tiene lugar a tr&Wa del wicrofo 
no de Kadio Barcelona, todos l e s r í e m e * a l a s dooe9 oíase 
ofrecida por e l I n s t i t u t o J?eli t de Corte y Confección* Sus 
lecciones son rea l izadas prácticamente en e s t e escenario j 
mu *n transcurso de es te progroaa oreado especial ájente para 
u s t e d e s . . . advertimos a -cofias l a s señoras y señor i tas a a t r i -
caladas a e s t e curso de cor te y confección jue ha presentado 
s i l u e t a a t ravos de su colaboradora, l a d i r ec to ra del I n s t i 
tu to f e l i , que pronto se anunciaran l e s d e t a l l e s del sorteo 
de l a aaquina de comer **M>f -* j del aparato de radio maros 
"BBHIJ&jD» de 5 lámparas9 ofrecido per j i t e rn i t Radio. Tanbiea 
al f i n a l i z a r e l curso l a s aLucmas E&S aventajas tendrán 
ocasión de l u c i r e l vestido confeccionado por e l l a s a i s l a s 
siguiendo l a c lase de corto que pueden s in tonlsar a t r avés 
de l a emisión fe^enJLna de liad i o Barcelona* 



f \ 

: "MBTQBI* Ii.rA¡üMlQB»m 

loen tora: XI ar*s te daoorax una «tasa* M> tls&s usted alguna duda 
• c o n f l i c t o sobra té fermm y M i » te ordenar vm h b i t n o i é 
a l a que ha dado ira nutro saplso o bisa habí a a s t e a mn p i se 
• n ? # r quisre saber l a dietri&ueiáa da l a s mas b i s s 9 s i jpsr-
te nao* listad a l a Union As itaáiayaatss te liad l o Bar ©alona, 

rile ustsA es**£Mrns* daadsaos l a s siaraotsri á t i ca* da 
©aea y As l o s muebla» y a trare'e dsl I n s t i t u t o Cultural 

Pensnlne, o» oela&oraaiáa son su naeetro decorador, I s 
rsstos a eonoear toda olasa As A s t i l l a s pora que su hogar 
tonga **A* 1* samonía jr ele§a*iola precisas» 

SigmianAo su* s u r s i l l o s ha e2*&LAo hs/#«« 



. * * • 

Por Clotilde raaeul , roftaora de las 
• 

adornas de l e sondiclones hlgl'nlcü» que pa a esta estancia so» 

Sálanos al hablar de la tdquialción de e s e , débenos preocuparnos 

otros do tal le a que perteneces a Xa higiene y al buen gusto en 

Así como por * jemplo dlapoalción dijimos cuaba de ser amplio, 

•entilado j soleado también ea importaste puntúa Usar algo a are 

los colorea, los mueble s y las tapicerías, suls es el lugar ñau 

íntimo de la saaa y deseaos pensar acomodarlo so a<51o para la * 

•ida normal alno también su oaao 

l a s pareces es mejor que sean pintad a, el papel ea sntihigisL-
m 

nico. 

salaros, mejor dicho p'lidoe, 

los a4s higiénicos son los 

n de aex 

s 

gan y descansas el espíritu, LOS m Iva, gris perla, verde grla,a 

blaneo a rfil, son adecuados* 

Las camas de metal sos las más higiénicas y hay algunas 

las de madera 

se h cea muebles a gníficoa pora dormitorios,; se usa» 

m* a cual mcJa aprecl ble-

a de calid d con mader a 

lo ohst n e s i no pueden tenerse 

antea que 

ai son < 

tas y alegan*ea resultarás siempre conjuntos b 

crióla 

y tonos palidoa p ra que suavicen la lus 

a la 

este s 

S rvnuM&u uie Bujífiair JLW» twrt t«jrs «H ÍVM UUJTI XVUA MU» , 

7 si los hay debe tenerse sumo cuid do ea su limpies . Tendrán a 

aria de los mueblas* 

deberla entonar sea 1 tapie vrlu y son prefe

ribles las de colorea llsoa, cidro que esto depende también del 



• • t i l » de los Muebles* 

8» evitará» l e s rojos, lor verdes obscuros, el marrdn, «1 esal 

91 es tts dormitorio «on/ solo asa «ama ec pendra* un alfombrlO 

••da lado y «aa ¿roadé • los piea. 1 hay dos eamaa «a mey ele» 

gante, «i »• pande oeeer e* profeso, una alfombra grande «a foros 

de T* de lo «entrarlo se poodrtfn elÉbmbri s sueltas y une granas 
* 

a loe pías de las «sana* 

Nuestro distinguido desorador D. nr que Cilacnt con el gUE 
i -

to persono i que le «eroetcrlsa, oree aodeloa «xee entes de dor-

«1 torio a sa los que hermano la elegancia y 1 comodidad* 

Boy noa presenta «a doraitorio por matrimonio, 

# 

DOHOTORIO MTILO 18 B ? IKO* 

OS saosa natural con ta l la y aereeterfa* ¿raarle de tres ase 

cuerpos con cu.tro puertas y «apa jo laterior* 1 cuerpo,oentr&a 

soa est ntes pera la ropa blanea y cajonea en 1 ptrta baje. 1» 

loa later lea para «olear ropo* 

La osa» de 1*60 a. de nono de «soba aa toral taobléh so* 

marquetería y tallo* 1 piecero de la «asa ourbado al «otilo las> 

parlo y so altura a nivel del «oleada* La cabeoera con forma y te 

teralaada oon un remate de ta la dorado «1 oro fino* col«ha de 
* 

raso ríe jo obscuro, con -rol ntes* 

Oesó asaltas de noche también de igu 1 estilo oon orlOt 1 
* 

ŷ «asa op̂ m ^y^soo. jf "«a «mams» a v •> 

Poso ti)' eoa tros eajoeoo del mismo/ es t i lo oon mar- ueterfe 

t a l l s y orlstal* n l« pared «obro 1 edmoda «as lana oon mar«o 

dor do al oro fino* 

DOS butucua eon¿ taOÍcerta de raso* 

Loo paredes «olor fres» pulido lea entonado con l e s amo 

ble« y los t chos «olor blanco nevin* Carpintería blanco Barril 

y cortinas raso oro n e j o . 

A «oda lodo de l o «asa ana alfombra de 70 por íi.o om* y al 

pls de la «ama un de tro s 2 s* per 1*50 a« gris con orla» de 



Igual estilo» oro viejo. 

ID I® pxdzima ••alón Institución Cultural remenlne. sontlnusfiA. 
* 

para Tda« describí ndo otros proycctoa 4e dorr.itorlos que ¡3* 

Enrique cilaent ha construido en sus tallares y 

distinguidísimos modelos. 

• a • • • • 

» » 
• • • 

• • • 

I•• • • a 
• a a • • a 

a • a • 

• • • 

• • • 
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^ ^ ^ ^ ^ • ^ • ^ W p í f c ' f c A -^& M^w 

• • • • • • oo«o todas l a s 
Interrumpo l a re transmisión de nuest ro progra

me d©bonos conectar con nuestro * a ted ies pare 
do leadlo aaolonal . Desde luego t signe en e s t e 

eecaiar io de l a ¿Jala líoaart l a emisión femenina, sn l e que 
teíaTle han de^aetxmr fle©taoadot oj l rboradoree. «4 todos l e s 
o^en&t#s, lauy buenas t a r d e s / basta el próximo miércoles >ue 

l a s cinco de l a tarde* 

SIfi tOBL 

#* 
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r t 
por 

• • .MUUULUUUUU-

• 

todo su entusiasmo su la oosfeecidn quaf an sus pctglnas, corras 

pondo a la iilÉÉwhU literatura* 

LO ha dicho deliberadamente* pu's s bldo es que sin al 

aserró literario no tiene razan da me* una publloacldn s ctaa 
* 

'•fío solo da pan vive al hombre*, pronunciaran los*divinos 

labios de Jasas* ̂¿sta est no se puede substutulr de sosas praü 

ticas tan solo* Hay que d ríe reposo a espíritu ^a.go más 

reposo* plaser 7 sutlsf ccidn* Por ello Siluetas-, aderas 

de onm &r r suma atención a las cornos prtfctlo&s qus ínteres* 

desde luego fiaAda&t-ntalnt?ntef h puesto su entusiasmo* su es#£* 

rltuf podríamos decir* an brindar a sus innúmeros lectores» 

®mm plucer y go*so qu«* reclama al espíritu en horas determinadla 

y qus solo pueda hallaras sn ios altos conceptos» en las poa#4s 

alas delicadas, en las narraciones famtásticaa unas Tacas, o 

biográficas otras. <¡ms la literatura» COÜO don divino posas a* 

-

La mujer es graa aiaAga de 1 literatura. ¿caso e* «u m ^e-
* 

amiga* Su sensibilidad exquisita se afina, se elera,se em

briaga cuando recoge «a laa págin s impresas todo amanto da 

aunase y mdrll contiene «1 oorazóa» uisas a aate notivo • • 

«ede^el éxito , siempre creciente de 1 r«Tista "Siluetas*, 

porque Ella*, han «abidLo * s aera de abejjita* del ideal, aaana-

eztraer de sus aojes, cuanto de bueno enoierra fea a**mmm*mm*n 

literaria»» nte, enmura'.r* satiof cha su sfcbieidn l i t r ria.Los 

cu* n os araablfta, gracioso* m i rece*, buaoristas otros,s nti-

men alea siempre «raleado* por la* mejore* farsa* nacionales y 

extranjeras tienen cabida eor.tlnuasieate ea "Siluetas"«las si*. 

t¿ticas biografias novelada», que deleitarda e in*truyea a la 



par, pu£a que son absoluta aente erudítid a, apérese* frecuente-

•ente «a «MI eolusmas, y pare satisfacer todo a lo* guato*, con 
t 

frecuencia léenos sontos policiacos, tea»* infantiles Ste. et** 

todo el lo Investido de 1* náxlna gar. n la l i teraria , 3ra que, co

no d Igloo a Siluetas" se aonr^son tener un cuerpo da sol borede* 
* 

dores da püner- linecuen ni nund* d« l a s letra** 
— 

áünetaa" la reTiata da selección, ofrece en 1 emisión d 

asta tarda, al distinguí*o pdbiloo, 1 o tu clon da la aot ola 

t iple tí rgarita Oarrlgoa, 1 cual priaertimcnte nos aard < scuchi.r 

un fraga* ata de la popular ¿para del naeat.ro* ¿rrieta, *M rinn*. 

Y «oatinuanda el ree l ta l de 1 t ip le Marg rita Oarrlgoa, 

qmcnrlsda 1 r TÍata «siLü TAS", afrranae escuehur, la d< Ucedf-
á 

siaa roñasan de «adame Buterfly da Puccinij «un tal di •edreaa*. 

por dltiao la tiple Margarita Oarrlgoa que la revista "Si

luetas* presenta, cantará la mds Jug ton y difícil arla del *.-. 

amostra Bossini, de la ¿pera " .1 Barbero da seralla . «UHÁ V C 
> 

POCO FA*. 

• • . • » • • • • • • « • • • • • • • > « • • • « « • • • 
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Sección de Orafología 

8 GB^gode 

Da# V ic to r i a de la 
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Atención! Comunicados a los S r e s . Radioyentes que, accediendo 

e l e s n»roeros*s p e t i c i o n e s que hemos r e c i b i d o , a p a r t i r de e s t a fecha, 

nerán e r m l t i d s s todes i«# s o l i c i t u d e s de a n i l l á i s Orefológlcos que se nos 

d i r i j a n , aun oor oersonss ajenas * es ta *hión de Rao!oyentes , a l a s cua

l e s ae c o n t e s t a r a por r i g u r o s o orden de l l e g a d a , enlendo desde luego t u r -

no de ^referencia n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s . 

Contestamos en primer lugar a une ser ior i te que firme con e l 

seudónimo de "Lid l e * * - Es léatiraa que envíe V, un t r a b a j o cooled o y no 
mfs raes/ 

n a t u r a l c o r o recomencemos siempre porque en e l segundo c s so ae deja 4al 
» 

descub i e r t o la manera de s e r pero f en f i n , ?rocu a r e en l o pos ib le dlbu* 

ja su car t fc ter t Sobre todo pasreee V. une persona de una fuersa d* volun~ 

tad grande ceomoañade de una tenacidad e x t r a o r d i n a r i a . 

I n t e l i genc i a c l a r a con mucha a s i m i l a - c l o n i n t e l e c t u a l ? c l e r * 

t o o rgu l lo de s í misma. Bas tan te a^or a l l u j o l a comodidad y , <*n gene ra l 
-

e l g a s t o aunque todo e s t o estrf br s t a n t e ref renado no sé s i ñor su oronie 

voluntad o siraolemente por Imponerlo l e s c i r c u n s t a n d a s # 

Creo e n t r e v e r también un opquitírí ó$ g e n i o , alguna aflclfin a le 

c h a r l a , y ñor u l t imo , mucha, oe^o much* s impa t í a . 

S ra f De. V i c t o r i a de la RosatMuy S r a . mía* Habiendo t en ido n o t i c i e s de sus 

coaoclmééntos en Orefolcgís me tomo la l i b e r t a d de moles ta r la a f in de que 

tenga le bondad rie decirme a l g o de n i c a r á c t e r ñor medio de *ni e s c r i t u r a . . * 
V 

Mil g r a c i a s a n t i c i p a d a s de su af*no# 
• 

T/R2jg 

Sata ca - to e s un e x t ^ e e t c de la que nos envía e s t e joven oera su e s t u d i o 

#**+**? o. 

mx Es V . muy joven adn y s in embargo tirolesan ya a s eña l a r se e r 

c i e r t o s rasgos de una manera b a s t a n t e c l a r a * Veamos: En orlmer 
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Sección de Gra fo log ía * 

« i l l c f i sne* arfounr tao;tn9.íErlínfeB aoneifcf^p'si eb arroatee arar .V eoenaq em isyrX 
^ % ^ . . Da» V i c t o r i a de l a Rosa 

•rstfoliao n0 a í e e í l l n a r r ^irr aieneiT snu eff en^Blo in l eoeTeS • 3seupna*r> x&8í> 
as a& m »• ar v a si 

• anaftairc eb i l b l e arrao s e n i l ypm 

. -Ite^qa a i sq & * ^ e ^ c ^ ^ * c e d i e n d o 

a l a s numerosas p e t i c i o n e s que henos r e c i b i d o , s p a r t i r de e*Q&°P*étí&f>b 

• " J & í £ i * \ ^ ^ < P S Í & ? £ ^ que se nos 
a 

d i r i j a n , í-an ñor p í r s o n n s i ¡J<¡mi " " « 1 » ^t»éf,íHWi9]fP4$o3riin9*í>f «611**10»». 

C<r<.tes*;»mo3 en g&iiaer l u ^ c ? e una 3e»fl§P#4rf &1teOG1t¡9é& eéaímfeb 
2 £ ^** frmm 2 ¡ ¡* ?Ü** • • * < — * » " ^^» *#••• ••—» *N^- *••* • * • *•*» • • » •**.. • i « « » u ^ ^ 

seudónimo de"""Liéifinr-~"S9 LMtMB» q^» §n*if T.="f t*iWP,jf ffc^'^o JF ffo-

^ á W W t e * « f M g t ó l l ^ u n ^ ^ P W r . ^ ^ ^ ^ ' á ^ M ^ j e 8 8 B n e t » ae*no8 

/ 

t o o r g u l l o de s í rciam*. Br a t a n t e a ñor a l l u j o Ir comodidaA%^TWrtfl4glfl«Mii 
806 tt g ! ^ M 4 W # ^ *» ?rooi* 

» 
» 

Oreo e n t r e v e r también un >oqu 

-loir»ob a rrVrelvn© e* f>W#b «a l v errf nais e l fld/e'rrS a*ee ne a a b l e l ne^ea aa 
» 

5re f D». Victoria de la Rosa;fe;y £>r&. n&M Habiendo tenido rioticiaaoárf sus 

*-n l V o á l í n S í l n f o í ^ ^ W ^ l t f t W r f ^ ^ 9 ^ i a ^ ^ i ¥ ^ ^ ^ t r í l L p B fin da que 

tenga le bondad de decirme g¡l$o di? i i oa^y#<^#>^lt> Jb»Í¿*ftrS<ft Q$cr*ín|fcra# #* 
. » . Mi= gW$»ft I P l W a N P l &.^}krfí*jrm = * = ** = = = * = *====*-

: í ^ % f c # t a f t t ^ f l tt f f % M i f l f 6 f ^ ^ a ^ ) . n v f o es te joven pfera .u estudio 

gref ol6gico. 

Contestación! Es V . muy joven a Sn y sin embargo empiezan ya a señalarse e r s i ca rác te r c ie r tos rasaos de una manera bastante c l a r a i Veamos: Bn orliwr 
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LOS PROGRESOS CIENTÍFICOS 

aniíel Vidal Es pan o 
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El interruptor o el conmutador es un órgano indispensable^ en to-
da instalación eléctrica, desde la ma's modesta instalación domestica 
hasta las organiza-aciones majestuosas de las grandes centrales* El pu
blico no se fija en general de forma conveniente con tan humilde ser
vidor, que merece desde luego mas atencio'n de la que se le acostumbra 
a prestar* Infinidad de estudios y mucha ingeniosidad ha sido necesa
rio desplegar para crear la mayoría de esos pequeños dispositivos que 
cotidianamente manejamos, sin darles la menor importancia. 

El interruptor de mercurio, que es una variedad de aquellos, nos 
ofrece un ejemplo bien característico de las dificultades que han debi
do vencerse para crear los modelos prácticos y de uso seguro que son 
hoy corrientes* En e'pocas en que la electricidad no era mas que un ca
pítulo de la física, sin grandes aplicaciones industriales, el inter
ruptor de mercurio tenía ya un gran papel en los laboratorios* 

Las personas de cierta edad recordaran perfectamente aquel peque
ño vasito lleno de mercurio compañero inevitable de todos los aparatos 
eléctricos que los profesores presentaban en sus experimentos; se su
mergían en el mismo las extremidades de dos hilos de cobre y la corrien 
te quedaba establecida en un circuito. El mercurio es en efecto un ex
celente conductor de la electricidad y su uso es muy cómodo; pero el 
primer vasito de mercutlo presentaba inconvenientes que parecían ve
darle toda aplicación industrial; en primer lugar su estado líquido, 
la inmovilización luego de una cantidad relativamente importante de un 
cuerpo pesado, costoso, que emite al calentarse vapores nocivos y fi
nalmente una oxidación bastante tapida, debida sobretodo a las chispas 
£e ruptura. 

Este dispositivo un poco bárbaro ha evolucionado a costa de sa
bias investigaciones y de ensayos sumamente ingeniosos, dando origen 
a un pequeño aparato, el ruptor a bascula, que se ha creado en los vas
tos dominios de la electromecánica, un ancho campo de aplicaciones* 

Los modelos hoy día creados se emplean por millares en las apli
caciones y bajo las formas mas variadas que cabe imaginar* Tomemos el 
mas simple de estos interruptores: es una pequeña ampolla de vidrio de 
forma alargada presentando en su parte inferior dos salientes separa
dos uno de otro a cada uno de los cualc s llega un hilo conductor; el 
tubo contiene un#poco de mercurio en una atmosfera de hidrogeno puro y 
seco, a la presión atmosfe'rica* Cuando el tubo se halla en posicio'n 
horizontal, el mercurio establece el contacto entre ambos electrodos, 
bastando inclinarlo ligeramente para romper dicho contacto* Teniendo 
lugar los contactos y las rupturas en una atmo'sfera neutra reductora, 
el mercurio no puede oxidarse y el interruptor tiene de esta suerte un 
servicio de duración casi indefinida. Pueden citarse como ejemplo cier-

que a-
día y 
mas de 
accio-

tos interruptores colocados en las señales de trafico de París, 
seguraaon sin desmayo durante tres años un servicio continuo de 
de noche a la cadencia de un corte cada medio segundo, es decir 
15C millones de cortes. Al cabo de este tiempo el aparellaje de 
namiento quedo maltrecho, pero el interruptor no fue' destruido. 

Para llegar a tal resultado, fue' necesario ante todo estudiar y 
escoger con cuidado las materias del interruptor; el problema esencial 

¡Ü+IV 1 ; a " * ? r a r *u,e e l t u * ° s e a disolutamente estanco, lo que depende 
ante todo de la unión del v idr io a l metal de los e lec t rodos . Vidrio y 



metal deten tener mas o menos igual dilatación y adherir perfectamente. 

Hay que cuidar,ademasf que el vidrio no presente ninguna tensión 
internaf de forma que las ampollas confeccionadas al sóplete son luego 
recocidas al horno y examinadas finalmente al polariscopio. 

Entre los mas modernos interruptores de mercurio figura el de nú
cleo inmersor, en el que el tubo que contiene el mercurio resta inmo'-
vil y vertical, sin que precise movimiento alguno de basculamientc pa
ra hacerlo funcionar; un pequeño flotador que lleva un mícleo magnési
co se sumerge en el líquido y es pilotado desde el exterior gracias a 
un campo magne'tico producido en una "botina que rodea el tubo. Seguía la 
posición del flotador el mercurio sute o taja en el tuto y estatlece o 
corta *el contacto. Este aparato es un verdadero relé' muy empleado hoy 
día para los teleruptores. Algunos son de mmensiones minúsculas y gra
cias a su gran sensibilidad, pueden rendir^randes servicios pata todos 
los equipos de regulación automática de temperatura y aplicaciones aná
logas o similares.» 
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í Bla 11 de Abri l , -le l a s 21 H. a l a s 21*30 h . ) 

SIWTTiriA { «Solo da QultaXTa* 

s jRaitlo .Barcelona trasmitiendo l a s 9&LA9 ÍÍIXWHcAS**5»^ 

&9lAfCD0t jMedla hora del programa que Vda. pr ef iercni 

I « fa l ta en «1 a i r e I 

escuchen en nues t ra omislán de un programa de canciones ce-

IiOCSJTOBJU *ecuc*ien9 wmtitR crn** primer numere una zambra cantada *>or 
Conchita Flqucr y q*« Ale va por t i t u l o • YO 10 

•. de c¿u:Jtakero# León jf $uiro£a. 

Han e scucnado Yda«. a • 

; *I t i t u l o de es ta canelón me xecuerda un ch i s te baturro que . . , 
Bueno, escuche; un baturro ?a a casa de un a&igo j p rec in ta a 
l a espora de e s t e s *¿que t a l , coito sigue el enferaof» • |0h f 
nay mal! m l e contesta l a buena mujer- «Casi en la agonía* • 
• lastrar* a w r l o - dice t& ba tur ro- s i no h&y inconveniente* 
• minguno -respondo l a raujert pero tenga cuidado con l o que 
habla, no vaya a a s u s t a r l e , porque t i «pe sus cinco sentidos • 
» i Mujer! - p r o t e s t a e l o t r o - , s i sabré / o l o que me Afcgx pescol 
• m t r a en l a alcoba e l batuxro y l e primero que dice esx *1 (Sa
rape, cárabe con Perico! ¿Con que a&anisando, en?" 

LOtfJTQRJU ( f i t e ) 

Ahora, seftorita, l e voy a 
t e que no dudo habrá de 
l a s « a j e r o s . . , 

Testos, veamos. 

contar un ch i s te andalus .•• 
e, puesto que no me m*to con 

* A un andaluz l e preguntaban i *¿ 
casát » Y es te contesto: • 

¡ edad ten ia ustea cu 
que l e diga l a ver&« 

go, no mi acuerda, pero l o que s i es seguro es 
me 

se 

LOCOTOU: (Riendo)iOhU..T dice que no se mete con l a s mujeres. . . 

iFero, dígame, s c ñ o r i t a , ¿ acaso he mencionado yo a alguna 
en el ch is te*! 

er 

LOtf L« Bien, bien • • . • 



; fscuchen seguidamente a Oracia de Triaría, que interpretará PRI
MO MZO DI MI AL*JL bulerías de 

Han%»s cuchado V d s . . . . 

A proposito de priao. Un aaigo mió, andalus, comió en un restau
rante y el acabar dijo al dueño que no tenia dinero. *¿9e modo 
que no puede usted pagarme? - gr i to este-jPues esto no quedará 
a s í ! . . . j l r é a por un guardia! • > i L que e l andaluz contesto: 

"..¿Y cree usté* que el guardia pagara mi armuersoT» 

LOCUTOR*: (Riendo) iOh, que maloI 

Ô WARDO: Bueno, . . . l e contare otro mejor: Le pregunté jo a un amigo: S¿3e 
modo quq ñau subido en sx nvion? - •Si», me contestó * To me 
interese: "iAb!...¿T cuando se esta en el a ire , que ee siente?* 
• Se s i e n t e . . . e l haber subido* 

LOCTJTORAí (Rie) 

WCALA *» xtLorm 

L CTJTORA: 7 proseguimos l a interesante emisión SALAS ARTISIftCAS 
OÍR ARDO: Con una nueva interpretación de Conchita Piquer t i tulada »SL 

CARIA0 qül T$ TaJOO», de L*on, Jlorian Rey y quiroga* 

raicro BISCO 

••cuchado Vds# una interpretación de Conchita Piquer 

Señorita, l e rsy a contar un chiste in fant i l , .•escuche: TBL 
maestro pregunta a uno de sus alumno». «Varaos a Ter, Pablito, 
muéstrame Australia en el mapamundi* * Pablito l o indica con 
exactitud • «MUy bien*-dice el maestro-• Ahora, Garlito», di-
me tu quien descubrió Australia " T U interrogado contesta: 
• iPabl i to , señor maestro!• 

LOCUTOR A: (Hit) 

Otro, también infant i l : H alcalde de un pueblo v i s i ta cierto 
dia l a escuela y , entre otras pregunta», hace una que deja per
plejos a lo» chiquillos:*Yamos a rer-diecw, dándoselas de l i s to-» 
Tamos a rer quien es capas de definirme l o que es *nada* » Si
lencio . m alcalde se siente muy satisfecho de su agudesa y 
repite l a pregunta* ^itonces , del fondo de l a clase «ale una 
•ocec i l l a : • To se l o que es nada*-dice «*!&!t¿sl*.«¿$ue est* • 



•Señor Alca ide , nada «• l o que u«te w«s dio a/e*' por gua rda r l e 
e l caba l lo durante dos horas* . 

LOCüTOHAt (Rie) 

LOCUTOR*: Recaca en seguidamente a Gracia de Tr ian» que i n t e r p r e t a OYFJI 
TAS BLaJfCAS, b u l e r i a s de « o n r e a l . 

CUARTO DISCO 

L CUTORA: Han escuchado V d s . . . . 

1 "'"'ARDO: Tus cuchen seguidamente a Conchita Piquer que cauta para Yds. JLA 
ROSA Y HL TI1STO, de León y Quiroga. 

QUISTO DISCO 

LOCÜTORA: HAn escuchado Vds . . • • 

S5CAI.A M XILOFÓN 

GERARDO: Y pros iguiendo nues t ro programa de hoy, e acuellen a Conchita 
P iquer , que canta LAS COPLA3 F2L Ali'T-TORO, b u l e r í a s de quin
t e r o , León y ^ui roga , 

SIXTO DISCO 

EOCÜTCatAí Han escuchado Vds. • • . 

TlfFURDO: Y con e s t a magnifica i n t e r p r e t a c i ó n nos depsediraos de Yds, 
h a s t a e l próximo miérco les a l a s nueve de l a noche. Huchas 
g r a s i a s y buenas noches 
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SINTONÍA 

* 



Nota de sintonía. X j j j J ^ , ^ üonido: Nota de sintonía. NT * <L" Vn „«^ • /lv Vov'*J 

A/Ms) 4̂5 
EMISIÓN MUBBUSS LA FABRICA - Día 11 i ^ S t t f t V Í y > J J 5 , a l a s 10,30 noche 

*\* ̂ V T ^ V 

Locutora: Sintonizan ustedes, señoras y señores, la emisión»^ 
2* 

W. * 

Locutor: tEL MUEBLE, PRESTIGIO DEL HOGAR!... 

Locutora: ...que les ofrece todos los miércoles, a esta mismi 

.Locutor: ...¡MUEBLES LA FABRICA! 

Locutora: La prestigiosa firma de la calle de Radas, n.i 20, Pueblo Seco. 

G O N G 
« 

Sonido: A*"Un automóvil en marcha y frenazo de parada. 

• Locutor: ¡Bien! 

Locutora: ¿Hemos llegado? 

Locutor: Sí, Anita» Mira» Estamos ante el Museo Británico, voS^s^^^rW ins

tituciones más venerables de la venerable Inglaterra y prestigio 

y honra de la cultura universal..» Entremos» Visitaremos, hoy, la 

sección egipcia.. • 

Sonido: >rLas tres naranjas del amor (Prochophieff), 1 minuto» 

Locutora: ¡Oh! ¡Mira, Eduardo, qué maravilla! 

Locutor: Son muebles egipcios y asirios, de los cuales este museo guarda 

ejemplares interesantísimos. Cada una de las piezas que #§g&S$8i 

vemos aquí es una historia completa» Historia por la época que 

vivió en los soberbios palacios de Egipto, de Asirla o de Caldea, 

y también historia, a menudo trágica, para su adquisición y tras

lado a esta casa del arte, para admiración del mundo odcidental» 

Locutora: ¿Conoces tú, Eduardo, alguna de estas historias? 

Locutor: No en concreto, pero si con la imaginación nos trasladamos al 

cercano Oriente, podemos rememorarlas.. * 

Sonido: V £1 mar y la nave (Scherazade, Rimsky), fragmento* 2 minutos» 
¥ * 

Locutor: iienos aquí en Egipto, la tierra donde nació la primera civilización 

Aquí encontramos las primeros vestigios históricos del mueblaje. 

Aquí, cuando las regiones de Europa estaban habitadas por pueblos 

sin homogeneidad étnica, se hallaba en pleno florecimiento una ci-



m úifty*) - 2 - «a 
vilización. Desde su comienzo el arte egipcio apareció completo, y 

su sello fué fielmente observado hasta la caída del Imperio romano, 

que había hecho de Egipto una de sus provincias, 

Locutora: Y, ¿cómo era el mueble egipcio? 

* Locutor: Ante todo, robusto, nada desmedrado en sus proporciones y en sus 

líneas generales. Has de tener en cuanta que así lo exigía el ca-

rácter monumental de sus palacios... 

¿Y su calidad artística? 

Corría parejas con el estilo de los monumentos. Los muebles estaban 

Locutora 

Locutor: 

decorados con alegorías de trabajos del campo, inundaciones del Hi
lo, escenas de caza, etcétera. Ningún pueblo oriental ha tenido más 

gusto que los egipcios, caldeos y asirlos por los muebles'de lujo; 

los ebanistas de la época sacaron ventajoso partido de la fauna y 
la flora e hicieron verdaderas maravillas a base de la 

madera de cedro, que supieron esculturar prodigiosamente. 

Locutor: ¿Y cómo han llegado hasta nosotros algunos de estos ejemplares que 

hemos visto en el Museo Británico? 

Locutor:jfImagínate estas tierras de Egipto, de Asirla, de Caldea... Estas 

k inmensidades interrumpidas solamente, a largos trechos, por pobla

dos donde, al lado de cabanas miserables, se levantaban palacios 

de maravilla. Imagínate una aldea, bajo el implacable sol de Egip-
§¡x)l°l t 0> e n d^a de mercado*.• 

Sonido i V En un mercado persa (Ketelbey), fragmento, 1 minuto. 

Locutor: Una multitud abigarrada deambula por plazas, callejas y callejo

nes ̂ou»i--áa»pECi«ttâ  Y en fuerte contraste con los in

dígenas, el salakof blanco de un europeo, un inglés casi siempre.. 

Locutora: Ya comprendo, ün europeo a la busca y captura de cosas raras... 

Locutor: Sin duda alguna, AnitaJrY mientras los nativos mercadean, discu

ten o se divierten...» 

Sonido: \xEntrada de los pequeños faunos (Pierné), 1 minuto. 

Locutor: ••.el inglés va a la suya, o sea a la búsqueda de objetos de his-
ria. 

Sonido; w Éntrala de los pequeños faunos, sigue 1 minuto. 



m) . 3 . 4 ? 
Locutor: Y he aquí que ha encontrado, entre la multitud de objetos expues

tos para la venta, una cosa que le ha llamado la atención: una 

cama* Esta que hemos visto en el museo, y que ha llegado hasta nos

otros gracias a que la sequedad del clima de Egipto &A constituye 

un elemento de conservación de primer orden. Admírala, Anlta, ¿Te 

agrada? 

• Locutora: Maravillosa, pero algo rara*,» 

Locutor: Los egipcios usaron, para el descanso del cuerpo, estas camas de 

. kíneas horizontales, por el estilo de las llamadas otomanas, y la 

cabecera presentábase a veces encorvada, como en los sofás modernos, 

Esta parte es la que se adornaba a veces con la testa de algún ani

mal, cuyas garras se ven también en las patas del lecho, guardando 

así cierta unidad decorativa.,i. 

Locutora: Sigue la historia, Eduardo, 

Locutor: Pues el inglés, atento a legarnos algo de interés histórico, se ha 

fijado en aquella cama, o en HgflKHMlgfli aqpel taburete, a xnenudc 

mutilado por la incomprensión del actual usufructuario, a cuyas ma

nos pecadoras he llegado por caminos indescifrable^ quién sabe si 

producto,,,, 

Sonido: \ Rumor de caballos al trote, 

Locutor: ,.,de algún saqueo- en alguna lejana aldea,.. El europeo discute, 

promete, y al fin, después de horas, a veces de días de negocia

ción, consigue llevarse MLMiflKl la reliquia. ¿Qué ha costado? No 

importa el precio. Vale mucho mes que todo lo que haya podido dar.., 

Y una vez en posesión del objeto,,# 
A guardarlo bajo siete llaves, y en la primera ocasión remitirlo a 

é 

Londres, donde lo aguardan con impaciencia una legión de entendidos 

Se estudia, se inquiere, se examinan los detalles más ínfimos, y 

luego se lleva al museo, y* debidamente historiado, sea de origen 

egipcio, asirlo o caldeo, y haya pertenecido a un príncipe, a un 

personaje importante o simplemente a una familia modesta* Cualquier 

mueble tiene su valor, y así ha podido conocerse que las casas egip 

cias del ffffiipHf tiempo de las dinastías eran estrechas e impenetra-

Locutora 

Locutor: 



- 4 -

"bles al sol, y que los palacios y templos eran de proporciones des

comunales, como por ejemplo el de Sargón, en Jorsabad. 

Locutora: Como este sillón del tron# de Van que hemos visto en el museo* 

Locutor: Efectivamente* Este trono de Van, correspondiente al período más 

"brillante de Babilonia y Nínive, demuestra gráficamente esta altura 

de los sillones, siendo por ello imprescindible el taburetillo que 

hemos visto para encaramarse a el. Aquel MfBffftgggiM bajorrelieve 

del trono de Assurbanípal muestra a este monarca y a la reina en 

un festín, incorporado ál en el lecho y sentada ella en un sillón 

elevado, con un taburete a los pies* Pero ahora retornemos imagina-

tivamente de Egipto y veamos algunos ejemplares más de los conser

vados en el Museo Británico» 

Sonido: 
X 

El mar y la nave (Rimsky), otro fragmento* i minuto* 

Locutorf He aquí esta silla con incrustaciones de marfil, otra de marquete

ría y estos taburetillos de tijera* Fíjate en los pies. Adornos con 

filetes de hueso o maderas de variados colores, sencillos motivos 

decorativos a base de la flor del loto, todo siempre a base de lí

neas muy elegantes* Mira este sitial* Los montantes están formados 

1S por cabezas de león descansando sobre pies con garras* El res

paldo lleva labor de marquetería de abano y de mafcfil de hipopóta

mo, que representa flores sobre un campo de madera de color rojizo •< 

eí Locutora: 

Locutor: on cofrecillos Correspondientes al mueblaje egipcio, y estos ador-

\ * ^ \ S 
ton glgflgJEWKga&S j e r o g l í f i c o s . Y aunque l o s a taúdes o ca jas de 

nomia no pueden c a l i f i c a s e de muebless. no hay dud^r de que fuero: 

j)bra de l o s nfismos j a r a n i s t a s que hac í an \ a s canjes y s i t i a l e s , 

Luestran me j orí 

unt / 

ningún otro trabajo déyCarpintería e 

que fuá llevado allí ei\arte de 

pabad, Kuyundjijr y Nimro^ haxy^roporcionada, 

con la búsqueda particular, elementos de primer orden para 

e s de LUL ápflj 

;rado de pe 
s excavaciones de 

Locytfcfcra: Muy i n t e r e s a n t e , Eduardo* 
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Locutor: Cierto, Anita* La contemplación de estas maravillas de hace más de 

cuatro mil años, tan admirablemente conservadas, recoge el/ftfillS 
Calma 

en una unción devota hacia estos pueblos a los que tanto debe la 

civilización de nuestros días* Es la lejanía del tiempo rediviva, 

tiempos que se fueron para no volver, pero presentes cual llama 

viva en nuestro ánimo*.• 

ponido:V En las estepas del Asia central (Borodin), todo el disco, 

iiQCutora: Y con esto, señoras y señores, MUEBLES LA FABRICA termina su emi

sión semanal.• 

• Locutor: jJBL-iraBfi^T^BgSJIGIO BEL BQGA&¿rr»— r — 
Loeutora:? Invitándoles, antes a adquirir sus muebles, a visitar sus salas de 

exposición y venta de la calle de Radas, n.i 20# 

Locutor: Muy buenas noches a todos* 

Sonido: Hota de sintonía* 
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RADIO-DEPORTES 

SCOS DEL CAMPEONATO DE ESPAÑA DE BALONCESTO 

EN SU PRIMERA JORNADA • 

Copa primera campa-

«seno, aunque, ai íin y a la 
perdió, con él, ios dos puntos. 

Ffar lo que se ve, cabrá, de dar mst 
cfc© juego la competición coa la fór-

mo-^ la rige' este año. De mo 
tenexacs ya ai Barcelona sen aieato, tenemos *» ^ ™ r r r^T-fa^n 

á m e n l e rezagado apenas ¿ociado 
d^e r r eo? Bss V*&*o& * u c obligaran 

recuperar el terreno 

r ^ S T a * reíerirtrcs al Par t f* 
."I vTrsptaria órf Monsrat se pro-Mong qjue la victoria v^- «,__ 

dujo con ensera legiünüdaíL Sin llegar 
'actuación cumbre ni mucho 

menos, los «atritas tograwn. J * L ¿ * ; \ ^c^íM 

:aos con l i g a í t o m a ^ i í t o j . mo-
viéndose todos 

Itura y precisión de 
coa des-

evi-
S £ & s r ^ t ¿ ¿abiafti carecido « a t e . © 
^ I ^ ^ d e l campeonato regional 
tima. 

de otra yura psuwc, tuvieren sus nom
bres di necesario acierto de tiro para 
no desperdiciar las magnificas liga
das que, aunque desplegadas a iníer-
xnitenci-is, supieron crear a lo largo 
del encuentro. 

Con todas esas cualidades, pudieron 
hacerse con un merecido triunfo íren-
<* » im Barceiona que, sorprendido 

la furiosa arre-
costeños ETücia-

en 
met 

»rce*ona 
comienzos-

ron el encuentro 6 casi siem-
organisar 

sus 
aeontrapié, sin Uogai 
tfceaB y a toplegr el juego, que 

caraeteri s^lgrana. El 
eocuentro, pues, sujeto a esa tónica 
brevemente descrita, marcó siempre, 
más o menos acentuadamente, un rit
mo -dlarfiínjeEte iavorafole a Jos coste
ños. Y el resultado nunca —o casi 

rwwwxntA dfíniasiadas dudas cursa 
acerca 

, demasiadas 
seria el equi|)0 que, 

¡Ltiva,%e haría coa 
Merecido —insistsmos— el triunfo 
Mongat a&re a esto equipo 

fiel JVUHI^CV, \H*G c—.^ — — 
un camfjo de posibilidades francamen 
te m&c^ifico Y esperamos nuevas ac
tuaciones de este equipo, que nos per
mite! comprobar si es realmente cier
ta esta plena recuperación que parece 
deducirse de esta su primera victoria 
esa la competición nacional. Huelga 
decir cómo celebraríamos que tal com
probación viniese avalada por mievos 
éxitos de los braveé muchachos del 
cinco de Mongat. Las posibilidades de 
nuestra región en la t o p a se verían, 

tal caso nota¿Iemeni% Ltadas. 
No se celebró el Madrid - S. E. U 

La celebración de Jos Juegos unrver-
sstarioa en la capital de España obli-

diferir la fecha de dicho *n. 
cueratro. Se 
ca 
tetes 

América, con triunfo 
en cambio, el Hues-

cen-
a 23, resultado que viene 

rado 

confirmar nuestra opinión 
notable progreso que se U 

últimos tiemeos raoo tai «•&«**> u*.v****w -—ir j - j«e 
baloncesto « « « J B * « • £ • « * S S 
ventaja ante un equipo América es un tax» 
honroso. Î os 
raroo 

demás 
empero, ge i^- i 
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Para esta noche se anuncia en ririce una interesante 

reunión de lucha libre, cuyo corábate principal correrá aaargo 

de Bamala y Calpe» Dos hombres de reconocida valía en cuyas ca

racterísticas se adivina un claro contraste entre la ciencia y 

estilo del primero, y la rudeza y violencia de Calpe* Del choque 

entre tan opuestas modalidades de lucha ha de resultar, a no dudar, 

una pelea de emoción que jssixx responderá, estaños seguros, al 

oiente de expectación que en torno de este combate se ha formaé&é 

!n el seni-foiido, Simarro substituirá a Pont en el combate 

que éste había de disputar contra el madrileño Mouchet. Otros 

tres combates, a cuál m as interesante, completarán la velada de 

hoy en el Erice• 

jF 
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19#~ Córdoba* 10*** Para a l d i á 

# 

ucanioa y 
c i c l i s t a 

9 coincidiendo con 

-xa o en 
©s #~ 

n a i ' i 

t adO 14 

de c u a t r o . 
y en #1 t a r 

cía* as ta t a rde tersainaran l a s t i r adas e x -

140 

2» V ' :-l 

• M -copa pare 
escúpela» • 

- 3ae> £ba£te* Valoro -can cuat ro dobleces 
c l a i i i s e floras 

car puast© l a ar ta» &• frenar <-Sr* &a¿riguea»«* AlffXL, 

2 l # ~ Lisboai i* .~ ,arv~oIo e s p e c i a AJUEJ.*^ 

lia eelacción-.tutelocal de i u t b o l port.., *esa c d a b r a r a 
por I r fl&ñaaa'en e l o&ssc- de- 1-as Sals-siaa, ftá p r iaer e n t r a 
coa • l e t r a a l part í e l a Oi*ru£&« Jug&j s&^fcea a l club» La jfe-

r 
COt 

detv¿clan nacional h& cusvucadj p « a a l ¿írevaa una reu&i&a da 
dis tan lusos con lea *¿ue cambiara 

n a c i o n a l » -
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SI(21 COCIffA SM^CTA 

< Dia / / de Abr i l , de l a s 15 15 a l a s 15 18 h») 

5* 

• 

LOCUTOR: Sscuchan Vds. la emisián COCINA S3KECTA 
LOCUTORA: Que gentilmente brinda a nuestros radio/entes la Bodega Mallor

quína, restaurante del SALÓN ROSA*, I 
LOCUTOR: Sintonice todos los diasf a las 3 15 de la tarde-la emisión CO

CINA STBWCTA. 
LOCUTORA: Dedicada especialmente a las señoras y señoritas que nos favore 

cen con su atención» 
LOCUTOR: La Bodega Mallorquína, restaurante del Salón Rosa, ofrece su se 

lecta cocina en un ambiente exquisitamente refinado» 
* 

LOCUTORA:¿De donde proviene e l cacao? 
LOCUTOR: De America. Y he mquíx su h i s t o r i a » -
LOCUTORA: Cuando l o s españo les , mandados por Hernán Cor tes , conquis taron 

Méj ico». , 
LOCUTOR:, .m 1516». . 
LOCUTORA:..Observaron que l o s indígenas concedían gran importancia a l árbol 

del cacao» 
LOCUTOR: SL motivo era que proporcionaba un exce len te alimento» 
LOCUTORA: A t a l punto se concedía importancia a l a s semi l l a s de cacao que 

inc luso eran u t i l i z a d a s como moneda» 
LOCUTOR: "^i e l l a s hablan basado un s is tema monetario completo» 
LOCUTORA: Los ant iguos mejicanos preparaban con el cacao una bebida muy se

mejante a l chocola te de hoy» 
LOCUTOR: La llamaban choco la te , nombre que proviene de choco, que s ign i f i ca 

cacao, y l a t h , que s i g n i f i c a agua. 
LOCUTORA: Pero no mezclaban azúcar , y raramente miel» 
LOCUTOR: 'Si su luga r echaban mucha h a r i n a de maiz» 0 
LOCUTORA:-Cuenta l a leyenda az teca que quaza l cu l t , j a r d i n e r o del edén, t ra

j o a l a t i e r r a l a s semi l las del árbol del cacao para procurar a 
l o s hombres un manjar que no desdeñaban l o s dioses» 

Si 1580 enviaron l o s españoles chocolate a l a Met rópol i , donde JI 
pronto se e r i g i e ron f a b r i c a s donde se mejoro l a forma de e labora 
ción» / 
Sin embargo, el consumo de chocolate so lo /se extendió mucno, t an 
to en Méjico como en Uspaña, cuando se gene ra l i zo e l uso del azur 
car» 

Durante mucho tiempo después de l a conquis ta de Méjico, l o s espa
ño les mantuvieron secre to e l descubr imiento del cacao, js tando 
severamente cas t igado quien l o importaba s in autor ización» 

LOCUTORA; Con motivo de xsxxx tener que iiacer un val ioso p r e sen t e a l a co> 
t e de Franc ia , l o s españoles enviaron cacao» 

a de Aus t r i a y H* Teresa in t roduje ron l a moda de tomar chocolate 
Lo cual nos l l e v a a dec i r nuevacúente que debemos mucho a l a s mu
je res» 

LOCUTOR 

Locutora 

LOCUTOR 

LOCUTOR; , 

LOCUTOR: Y damos po r c t n c l u i d a l a emisión ÉxxkMf. COCinA aELISCTA de hoy, acg 
agradeciéndoles l a a tención dispensada a l s i n t o n i z a r n o s . Y l e s 
invi tamos a conectar n u e s t r a s x í r a i emisora,m3ñana a e s t a misma 
hora . 

jriTONlA* 



mi'sitn Si joriicH 
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( Día 11 de A b r i l , de l a s 21 hm -^ l a s 21*50 h„) 

SIHTOLTIA : "Solo de g u i t a r r a » 

l ARDO: ¡Raáio B a r c e l o n a t r a s m i t i e n d o l a s (JALAS AfTTICH! 

AülCfflTTA SL V0LU1OT» DISJflííUYÍ 

G1BRARD0: i l i ed la h o r a de l programa que Vds. jr e f i e r e n ! 

83R/KDG] ilTOsica en e l a i r e ! 

LOCUTORA: Escuchen en n u e s t r a emisión de hoy un programa de canc iones es< 
p a n e l a s * 

SIRAH'OO: Yrecuerden que l a emisión TALAS 4JTTTCH es un obsequio a l o s 
s e ñ o r e s r a d i o / e n t e s de l a Casa Me oh o les An t i ch , Honda de San 
P a b l o , 32 . 

LOCUTORA: Escuecen , BSBaUt como p r i m e r numero míos aApfewycantadaípar 
Conch i t a Pic¿uer y que l l e v a d o r t i t u l o • *m?£*i^í0gmmfMtJlfr 

C*/t&CL* €^&éUau~¿to 

• • • 

á!éB/0, de quiAAero, León y q u i r o g a . 

PRIlíSH DISCO 

LOCKJTORA: Han e acucugdo V d s . . .'. 

(xWUHDO; Wk t í l m l ^ &® ftfatuj ruiín,;. i.rr HK- r e c u e r d a / u n c h i s t e b a t u r r o que 
Bueno, e scuche : un b a t u r r o va a casa de un aiaigo j p r e g u n t a a 
l a esposa de e s t e ; *¿$ue t a l , como s igue el enfermo? 1 • jOh, 
muy m a l ! - l e c o n t e s t a l a buena mujer - "Casi en l a agonia* *» 
* H h t r a r e a v e r l o - d i c e e l b a t u r r o - , s i no )xxj inconvenien te 1 1 

* *Uinguno - r e s p o n d e l a mujer? pe ro t enga cuidado con l o que 
h a b l a , no vaya a a s u s t a r l e , porgue t i e n e u\xu c inco s e n t i d o s -
» iMujer! - p r o t e s t a e l o t r o - , s í s ab ré yo l o que me xxg& p e s c o ! 
* E n t r a en l a a l c o b a e l b a t u r r o y l o p r imero que d i ce e s ; * |Ca-
r a p e , cá rabe con P e r i c o ! ¿Con que agon izando , eh?» 

LOCUTORA: (Rie ) 

SHRARDO ; Ahora, s e ñ o r i t a , l e^voy a c o n t a r un c h i s t e a n d a l u z . . • U n 
t e que no dudo habrá de g u s t a r l e , p u e s t o q u ^ n ^ ^ a e meto 
l a s m u j e r e s * . . 

s-
con 

LOCUTORA; Veamos, veamos, ' 

TSRARIX) l ' A u n andaluz l e p r e g u n t a b a n : *¿%u^ edad t e n i a u s t e d cukndo se 
caac? - Y e s t e c o n t e s t o : * Si qu ie que l e d iga l a ve rda , ami
go , no mi acue rdo , p e r o ^ l o que s i es seguro es que e n t o a v i a 
no h a b i a l l e g a o a l a eda de l a rason*» 

LOCUTORA: ( R i e n d o ) i O h ! # # . Y d i c e que no se mete con l a s m u j e r e s . . . 

3SRARBO: [Pe ro , digame, s e ñ o r i t a , ¿ acaso he mencionado yo a a lguna mujer 
en e l c h i s t e ? ! 

LOCUTORA: B i e n , b i e n i B a m n m ! . . . . . a ñ o r e s r a d i o y e n t e s , s i n t o n i z a n t e s . 

l a emis ión 7ALAS ASJTICH. 

GPSRARDO: Obsequio de l a Casa Ant ich 

LOCUTORA: Creadora de l a s c u a t r o e x q u i s i t a s e s p e c i a l i d a d e s : . . . . 

3ÜRA&D0; Anis Ant ich , Ant ich Brandy, Ron Antich y Arpón S in . 



2) tej Sf 
T ^n 
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l i c o r e s Antich son un r e s a l o p a r a e l p a l a d a r y una d e l i c i a 
p a r a e l e s o i r i t u . 

r ̂ lAfnQ: Los l i c o r e s Jtfatich son sinónimo de r a n c i a s o l e r a y abo lengo . 

LOCTrTORA: "Se cuchen Mgaldtaáea té a Grac ia de T r i a n a que i n t e r p r e t a r á P?J 
MO MIÓ DB MI ALMA* bu le r i&s de León y quiro¿a# 

•SBffUKrDO DI3GO 

T3&A: Hai/e-scuchado Yds. . . . 

.113)0; A p r o p o s i t o de pít&a* Un amigo mió , anda luz , comió en un res tau-
n t e y a l acabar d i j o a l dueño que no t e n i a d i n e r o . «¿De modo 

que no puede u s t e d ¿abarme? - g r i t o e s t e - i P u e s e s t o no quedara 
a s f ! . . . l l r e a po r un g u a r d i a ! * m A l - qu§ e l andaluz c o n t e s t o ; 
JÁhJ. .¿Y c ree u s t e i que e l g u a r d i a p a g a r a mi a rmuerso?" 

LOCÜTORjU (Riendo) jGh, q ue malo! 

: B u e n o , . . . l e c o n t a r e o t r o me jo r : Le p r e g u n t e yo a im"amigo? B¿De 
modo qu^ ha» subido en acx avión? m *5 i* , me c o n t e s t o II Yo me 
i n t e r e s e : *jAfc! . . .¿Y cuando se e s t á en e l a i r e , que se s i e n t e ? * 

toa 
Se s i e n t e . . . e l h a b e r subido,, 

.: (Ríe) 

ESCALA Wt XIL0BDH 

LOCUTORA : t r e s e s p e c i a l i d a d e s ú n i c a s . . , 

GPfltAKBO; Ani* Ant lcn, Antich Brandy, Ron I r t i c h y Arpón S i n . 

LOCÜTCRA: Cuatro c r e a c i o n e s que of recen una c a l i d a d a jena a todo s i m i l a r . 

T^RáR-DO: I&g l i c o r e s Ant ich combinan v i j a r j e x q u i s i t ^ z . 

LOGUTORA: LA p a l a b r a i n s u p e r a b l e es sinónimo de l i c o r An t i ch . 

VDO; Los l i c o r e s Ant i ch plaÉnázi 1A a r i s t o c r a c i a y l a majeza de l a 
r e c i a t i e r r a española* 

L OUTORA: Y proseguimos l a i n t e r e s e n t e emis ión (JALAS AMTICH.. . 
•": Concuna n u e r a i n t e r p r e t a c i ó n de Conchi ta P i a u e r t i t u l a d a *fSL 

CAHIñO q ü l T^ T5ffS0*f de León, H o r i a n Rey y qu i roga # 

a 

T^RC^a DISCO .i.fc±.i. :.*.-**.i 

LOCUTORA: Han escuchado ¥d» # una i n t e r p r e t a c i ó n de Conchi ta P i q u e r fáuJUulo^ 
7SL CABIñO QUE tB fS5&0« 

SfiiArdo; S e ñ o r i t a , l e voy a con ta r un c h i s t e i n f a n t i l . . . E s c u c h e : SL 
maes t ro p r e g u n t a a uno de sus alumnos: *Yaiíios a v e r , P a b l i t o , 
muéstrame A u s t r a l i a en e l mapamundi* H P a b l i t o l o i n d i c a con 
e x a c t i t u d * •HUy b i e n " - d i c e e l maestro-*Afrora, G a r l i t o s , d i -
me tu nuien d e s c u b r i ó A u s t r a l i a s Y H i n t e r r o g a d o c o n t e s t a : 
* | P a b l i t o , s e ñ o r m a e s t r o ! * 

LOCUTORA: (Rie) 

SARDO; Ot ro , también i n f a n t i l : ŜL ,? lc?lde de un pueb lo v i s i t a c i e r t o 
- d i a l a e s c u e l a y , e n t r e o t r a s p r e g u n t a s , hace una que d e j a p e r - ' 

p i e j o » a l o s c h i q u i l l o s : "Tainos a v e r - d i c e x , dándose las de l i s t o - , 
•amoÉ a ver quien es capaz de de f in i rme l o que es *nada* * S l r 

. l e n c i o . m a l c a l d e se s i e n t e muy s a t i s f e c h o de su agudeza y 
r e c i t e l a >r l u n t a . "gntonces , de l fondo de l a c l a s e sa l e una 
v o c e c i l l a : * Yo se l o que es n a d a * - d i c e * * i A f r ! , ¿ ^ i ? . . ¿ q u e e s ? * » 



v , ; %frmí 
«Señor Alcalde, nada es lo que usté me dio a/er por guardarle 
el caonllü durante dos liaras*. 

LOCUTORA: (Rie) 

$1EUU$90S "Rearaos, s e ñ o r i t a , s i sabe u s t e d contes ta rme acer tadamente a e s t a 
p r e g u n t a : ¿ * u e debe h a c e r s e a l l l e g a r l a hora d e l combinado? 

10CTTT3RA:Pedir a l camarero que nos s i r v a uno, ¡pero s i n o l v i d a r de ex i . j i r 5 
que en l a mezcla i n t e r v e n g a e l Arpón Tin! 

SlñftARDQ: liso e» . . - . ^o debe o l v i d a r t e que l a hora de l ' • combinado"es también 
l a h o r a d e l Arpón ' j in . 

LOCUTOR \ : Porque Arpón l i n s i g n i f i c a combinado p e r f e c t o 

OfóftA&QO: ¡üs una e s p e c i a l i d a d de l a Casa Ant ich! 

00IJTORA: I scuchen *e^íám.&Á%é a g r a c i a de T r i a a a que i n t e r p r e t a OT&TX-
TAS BLAMCA3, b u l e r i a © de Monre&l. 

-

GUiETO DISCO 

LOCUTOR!; Han escucuado ^ 4 s . . . . 

TSRARDO; estará os r a d i a n d o , señores r a d i o y e n t e s . J a emis ión TALAS A&TI3ZI, 
g e n t i l m e n t e o f r e c i d a por l a Gasa A n t i c h . G 

LU TJTORA: ^ t r e l a s a c t i v i d a d e s de l a Casa Ant ich ocupa un l u g a r prepon
d e r a n t e l a f a o r i c a e i o n de a l c o h o l e s t écn icamente puros d e s t i l a 
dos d e l v i n o . 

GERARDO: Hl a l c o h o l t r e s *A#* A n t i c h , e x t r a n e u t r o r e c t i f i c a d o , & e i-apo
ne de una manera i n d i s c u t i b l e p o í sus c o n d i c i o n e s . 

LOCUTORA: Puede d e c i r s e que e l a l c o h o l t r e s *A3* Ant ich es e l mas n e u t r o 
que e x i s t e hoy d i a en n u e s t r o mercado. 

1IRARD0: Su d e s t i l a c i ó n se r e a l i z a en l a s modernas i n s t a l a c i o n e s de l a 
f a b r i c a que l a Casa Ant ich t i e n e montada en San Antonio de Re9» 
quena, p r o v i n c i a de V a l e n c i a , y de l a que ycon razón se enorgu
l l e c e l a i n d u s t r i a n a c i o n a l p a r a s e r l a mas p e r f e c t a en su j e -
ñero que ac tua lmente e x i s t e en España. 

LOCUTORA: 2̂1 a l c o h o l t r e s "IS11 An t i ch , e x t r a n e u t r o r e c t i f i c a d o . • • 

T^ARDO:.. ."ís e l ún i co que puede ¿ a r a n t i z ^ r <ie u n¿* manera a b s o l u t a todos 
l o s p r o d u c t o s de r ivados que con e l se e l a b o r e n . 

LOCUTORA: l o s f a b r i c a n t e s de pe r fumer í a deben t e n e r b i e n p r e s e n t e . . . 

3ERÁRDO;...%ue e l a l c o h o l t r e s *A3* An t i ch , e x t r a n e u t r o r e c t i f i c a d o , me
j o r a r á su p r o d u c c i ó n . 

LOCUTORA; SOL alcor iol HgJRSEEf Ant ich x . . . 

SnÚkKbDl |B» e l a l c o h o l p e r f e c t o ! 

ESCALA ^T XILOFÓN 

LOCUTORA: Bscuchen seguidamente a Cofcchita P i q u e r que can ta p a r a 
Wém I»A ROSA Y S£. VIBíTO, de León j ^ u i r o g a . 

(¡porro DISCO 

LOCUTORA: HAN escuchado Vds... 



WM) 
51HIIKD0: "Sntre l a s e s p e c i a l i d a d e s de l a Casa Antich debemos d e s t a c a r 

sus v inos de J e r e z de l a F r o n t e r a , de f i n a Bo le ra . 

£0fiÜYO*UU Criados en l a * . b o d e g a s que l a Casa Ant ich posee en 
J e r e z de l a F r o n t e r a . 

" r ^ iR lO: Recuerden que e l j e r e z qu ina Ant i ch ha s ido p r e p a r a d o e » -
-oecialiaeate pa ra l a s pe r sonas de p a l a d a r e x i g e n t e . 

ESCALA SU TILOSOS 

¿IDO: Y p r o s i g u i e n d o n u e s t r o programa de h y L escuchen a 'Conch i ta 

t e r o , León y ^u i t o g a . l^Y* ** gf ) ^ < ^ /Lg*a^^ ¿<**«&r<t 

3^TT0 MS80 

LOCUTORA: Han escuchado V d s . . . . 

'TSRÁFIDO: Y con e s t a m a g n i f i c a i n t e r p r e t a c i ó n nos despedimos de Vds. hai 
t a jbc e l próximo m i é r c o l e s a l a s nueve de l a nocne . Muchas 
g r a c i a s j buenas n o c h e s , 

r i 

SOTOÜTH 

« 
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"APIKTES DJ3L MOMENTO*, por DON VAI¡a*TIN MOEAGAS ROGEB, 

coles 11 de Abr i l de 1*9*3* é¿^ ^ t ^ e ^ ^ T á e f e n 

celona. 

Los norteamericanos son muy a a las guias y es de las 

estadisticas: m, una de Mueva York halláis, por ejemplo, datos tan curiosos 

como los siguientes: en la metrópoli neoyorquina nace un niño cada treinta 

segundos; cada diez segundos un tren deja la ciudad; cada doce minutos se 

celebra én casamiento; diariamente aumenta en más de cien los nuevos abala

dos a las listaa telefónicas y que... tengo la completa seguridad, -decía 

en el año 1#930, Mauricio Dekobra,- de que pronto tendernos 'ana "Guía del 

amor11 que nos contará que cuando un hombre y una mujer realmente se anan 

han de prodigarse ternezas y duloes palabras a un promedio de una expansión 

de esta clase, cada cinco minutos; que una mujer preguntara al hombre, tres 

veces al dia, si en realidad la ama; que los enamorados emplean las palabras 

* nunca * y * siempre* una vez cada hora y que una mujer enamorada puede lie— 

gar a tener, como termino medio, de cuatro a oinco raptos de celos... Los 

norteamericanos tienen tendencia a • standari^ar* el amor. Empleando una fra

se muy conocida, desean hacer creer al mundo que los "caballeros las pre

fieren rubias11... Si esto es verdad, yo no soy un caballero, porque las pre

fiero morenas...11 -manifestaba el escritor francés, con sumo ingenio... Y 

las mujeres ¿cómo los prefieren? Y surge esta pregunta a raiz de una noti

cia en la que se da cuenta de que veinte mil muchachas inglesas se han casa

do con soldados norteamericanos en el transcurso de esta guerra... Con el 

fin de enseñar las costumbres de los Estados Unidos a las prometidas de los 

soldados yanquis ha sido creada una escuela para novias en el Club de la 

Cruz Soja, en Pioadilly Circua, a la que asisten trescientas alumnas. Los 

cursillos tienen un mes de duración. A los uj.oi.uta dias: la novia ha termi-

http://uj.oi.uta
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do sus estudios* ¿Obtendrá* resultados sa t i s fac to r ios? ¿No desi lusionará 

a l novio? ¿Que enseñanzas abaroa? ¿Figura, entre e l l o s , e l l i b r o de Ovi

d io "AJftlí de am«$r*? *E1 romano que ignore e l a r t e de amar, lea mis « é r 

eos y , aleccionado oon t a l l ec tu ra , ame,..* *Es, sin duda, rebelde a l 

amor y se a» r e s i s t e con frecuencia; pero e s , a l f i n , un niño de t ierna 

©dad y propicio a convert i rse en dóc i l , Quirón, a l sen de su c i t a r a , edu

có a l joven Aquilas y con e l armonioso ar\>e &ím.ü&b su f i e reza . £1 que t a n 

t a s veces atemorizó a amigos y adversarios, temblaba frente a l v ie jo , su 

ayo, y l e presentaba, sumiso a l cas t igo , l a s manos que habían de a t e r r a r 

a Héctor. Quirón es preceptor de Aquilea y yo lo soy del amor. Los ch iqu i 

l l o s son f i e ros , uno y o t r o , h i jos de diosa». .* L03 que por vez primera 

os a l i s t á i s an l a s nuevas banderas, buscad, ante todo, e l objetó de vues

t r o amor, cautivad después e l corazón de l a que os guste y procurad, por 

f i n , que su cariño sea permanente.* Y termina su segundo l i b r o de l e c c i o 

nes a los hombres: *0s he dado armas. Venced, con l a s lecciones rec ib idas . 

Y quien quiera que con mi espada - ( s e re f ie re a sus consejos)-,domeñare a 

l a s soberbias amazonas ( l a s mujeres), escriba en sus t rofeos: *Ovidio fue 

mi p recep to r . " . . . y añade^Mas he aqui a las graciosas muchachas que me 

piden también consejos para amar.. .* Pródigamente se los da en un te rce r 

l ib ro : -*¿Diré , mujeres, lo que os pierde? Bl no saber amar. Os fa l t a e l 

a r t e y con e l a r t e se vence a l amor. Y s e n t i r í a i s ignorándolo, pero CSite-

rec^me ordenó que os lo enseñare. Se me apareció puest<\da pie y me d i jo : 

*¿Sn qué delinquieron laa infe l ices mujeres? Has entregado l a grey inerme 

a los hombres armados. Dos l i b ros tuyos los ad ies t ra ron . Ins t ruye , pues, 

a las otras con tus p recep tos . . . S i mal no te conozco, creo que no desa i 

ra rás a todas l a s mujeres. Este beneficio imploran de t u ingenio.* Y Ovi

dio también prodigó sus consejos para seducir y a t r ae r a los hoafcres. I g -
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noro s i su ••Arte de amar11 es de t ex to obligado en e l Club c i t a d o a n t e s , 

pero t i e n e t a l i n t e r é s que bien merece que l e dediquemos un comentario 

y a lus ión en próximo apunte j pues sus consejos abarcan desde como deben 

r e i r has ta e l modo d e c o r a r "graciosamente*, "pues e l l a s , -{y conste 

que quien l o g i c e es e l p o e t a ) - , l l o r a n cuando quieren y como quieren.* 

VÁL©JTIN M0HAGA3 RO&m. 


